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Em audiência pública, o gover-
no do Distrito Federal apresentou 
a Lei de Disretrizes orçamentárias 
na Cânmara Legislativa (CLDF). 
A proposta prêve uma receita to-
tal de R$ 63 bilhões para 2025.

Governo 
apresenta 
LDO na 
CLDF

PÁGINA 10

No ‘round’ mais recente da ‘queda de braço’ 
entre o setor produtivo e o governo, este último 
conseguiu o tento de garantir a realização, nesta 
quinta (6), do leilão de importação de arroz pela 
Conab, ao arrematar, ao preço médio no interva-
lo de R$ 24,98 a R$ 25, 263 mil toneladas.

Governo 
garante o leilão 
‘polêmico’

PÁGINA 6 

Divulgação/ Suzy Hazelwood

Contenda judicial precedeu leilão de arroz importado
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Com roteiro de Jorge 
Furtado e direção de Guel 
Arraes, a prosa roseana de 
‘Grande Sertão, Veredas’ 
chega às telas de cinema 
com viés urbano e 
contemporâneo

Joedson Miguez/Divulgação Divulgação

Em cartaz 
no Rio com 
‘O Pequeno 

Manual 
Antirracista, o 

dramaturgo 
Aldri 

Anunciação 
fala sobre sua 
missão como 
autor: ‘Quero 

é que o que 
está no palco, 

vire debate, 
conversa, 

pensamento’

Diva do brega 

pop paraense, 

Gaby 

Amarantos 

é uma das 

atrações do 

Presença 

Festival que 

promove 

duas noites 

no Circo 

Voador num 

line-up 100% 

de mulheres 

pretas
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As boas apostas 
para o Festival
de Locarno

Um roteiro de 
delícias para 
os namorados

PÁGINA 3

PÁGINA 16

PÁGINA 10

Agro movimentou R$ 6 bilhões no DF

PAULO CÉZAR CAJU 

O país do faz
de conta no
futebol

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Tornozeleiras
não são
enfeites

PÁGINA 3

O governo de Tocantins firmou 
um contrato para revitalizar os edifí-
cios históricos do estado. O valor do 
projeto é estimado em R$ 4.387.500. 
Foi a terceira tentativa de realizar a li-
citação até a gestão obter êxito.

Simone Tebet estará na Comissão 
de Orçamento na semana que vem 
para dar início à discussão da LDO. 
A oposição prepara armadilhas e já 
ensaiou formas de complicar a vida de 
Lula e sua equipe. Risco é atrasar tudo 
em um ano eleitoral

Bahia inaugura a primeira área 
de restauração de corais na Baía de 
Todos-os-Santos. O estado firmou, 
ainda, um acordo para estudos de Pa-
gamento por Serviços Ambientais.

Tocantins vai 
revitalizar 
edifícios 
históricos

Orçamento 
é nova pedra 
no caminho 
do governo

BA inaugura 
área de 
restauração 
de corais

PÁGINA 11

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 13

Vacilos da esquerda favoreceram 
pautas da direita no Congresso 

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Lula volta 
ao Sul na 
sua nova 
estratégia

PÁGINA 5

Sucessão embolada de Arthur 
Lira empaca pauta da Câmara

Nem Arthur Lira nem o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva têm hoje sozinhos força 
para fazer o próximo presiden-
te da Câmara. Uma situação 
que acaba criando mais dificul-
dades ainda para a conflituada 
pauta do Congresso, especial-
mente entre os deputados. Lira 
cria armadilhas e situações 
para pressionar o governo, 
como dar urgência a um pro-
jeto de 2016 que tenta anular 
delações premiadas, forma de 
buscar apoio da bancada mais 
conservadora. O Correio mos-
tra como esse tema complica a 
já confusa pauta do Legislativo

SP duplica 
rodovia 
Raposo
Tavares 

PÁGINA 14

PÁGINA 4

GRANDE 
SERTÃO 

A ATEMPORALIDADE DO Diadorim (Luisa 

Arraes) e Riobaldo 

(Caio Blat) no 

Grande Sertão 

distópico de Guel

PÁGINA 1

PÁGINA 8

O governador Cláudio Castro 
apresentou as ações para o 
fortalecimento da Segurança 
Pública no Rio de Janeiro, 
que conta com investimen-
tos de R$ 3 bilhões com foco 
em tecnologia e inteligência, 
no Seminário Internacional 
de Segurança Pública, Direi-
tos Humanos & Democracia, 
realizado nesta quinta (6), 
em Brasília. Ele também 
defendeu a nacionalização 
da discussão sobre o com-
bate aos grupos criminosos 
e reforçou o pedido por mais 
rigidez no cumprimento das 
penas por crimes graves e 
criminosos reincidentes.

Governador do RJ defende rigidez nas leis penais em seminário em Brasília
Governo do Rio

Castro, ao centro, com o secretário Victor Santos (e) e o jurista Walfrido Warde
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: BRASIL PODE SOFRER SANÇÕES POR RECUSAR CAFÉ 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de junho de 
1924 foram: Um deputado nor-
te-americano, em projeto, acusa o 

governo brasileiro de restringir arbi-
trariamente o recebimento do café 
no Porto de Santos. Juri Olímpico 
mantém vitória do Uruguai contra 

a Holanda. Millerand é pressionado 
a renunciar, após a crise ministerial 
francesa. Aviadores Beires e Paes 
chegam a Sião.     

HÁ 75 ANOS: TROPAS COMUNISTAS AVANÇAM NA CHINA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de junho de 
1949 foram: Conferência em Paris 
das grandes potências segue sem oti-

mismo para um fi m. Tropas comu-
nistas avançam pela China. Países 
latinos debatem progressos econô-
micos na Conferência de Havana. 

Bolívia tenta voltar à normalidade 
após o fi m do estado de sítio. Trans-
porte volte a ser um problema preo-
cupante para o Rio. 

Com o passar do tempo, 
muita coisa fi ca esquecida, es-
pecialmente quando se trata de 
benefícios para a população que 
tem a autoria modifi cada ao sa-
bor das preferências pessoais. 
Testemunha da vida carioca há 
seis décadas, deixo aqui alguns 
esclarecimentos.

Carlos Lacerda fez o túnel 
Rubens Vaz, em Copacabana, 
terminou o Santa Bárbara, que 
liga Catumbi a Laranjeiras, o 
Rebouças, a Rodoviária Novo 
Rio e muitas escolas. Parte dos 
viadutos no fi nal da Presidente 
Vargas de acesso à Praça da Ban-
deira e depois o acesso ao Re-
bouças, que foi o Chagas Frei-
tas. Fez o Guandu I e começou 

a remoção de favelas, mas não 
removeu a Catacumba, como 
até o Arquivo da Cidade registra 
erroneamente.

Negrão de Lima alargou a 
Avenida Atlântica, construiu a 
autoestrada Lagoa-Barra menos 
a parte atrás da PUC, que foi o 
Chagas. Negrão construiu com 
fi nanciamento do BNH mais de 
30 mil unidades habitacionais 
populares, removeu a Catacum-
ba, a Macedo Sobrinho, a Pedra 
do Baiano – onde está o Sho-
pping Leblon –, o fi nal da Praia 
do Pinto e a Piraquê, na Lagoa. 
Também fez Guandu II e os via-
dutos Ataulfo Alves, na Av. Bra-
sil, Augusto Frederico Schimidt, 
no Corte Cantagalo, Fernando 

Ferrari, no acesso à Rua Pinhei-
ro Machado, e as passarelas de 
pedestres no Aterro do Flamen-
go, entre outras obras.

Marcos Tamoio fez o Parque 
da Catacumba e, no entorno da 
Lagoa, muitas das quadras po-
liesportivas que lá estão.

Eduardo Paes fez o túnel 
Marcello Alencar, o 450 Anos, 
como referências maiores, a de-
molição da Perimetral. Reforma 
da Avenida Brasil, Transbrasil, 
terminal rodoviário novo e o 
VLT, que precisa chegar a Bota-
fogo ou Laranjeiras com pouco 
investimento, de um lado, e ao 
Maracanã, de outro.

Leonel Brizola construiu 
Sambódromo, Linha Vermelha 

até a Ilha do Governador e CIEPs. 
Sérgio Cabral, em dois mandatos, 
criou UPPs, UPAs, avançou com 
o Metropolitano, comprou trens 
modernos para Central-Super-
via, apoiou Porto Açu e o polo 
automotivo no sul do estado, 
construiu Arco Metropolitano 
e muita coisa na saúde, como o 
Centro de Imagens e os hospitais 
da Criança e do da Mulher.

Quase todos sofreram restri-
ções. Talvez o menos criticado 
pela exemplar elegância, cor-
reção e desambição tenha sido 
Negrão de Lima, da melhor es-
cola mineira. Tinha sido prefei-
to nomeado por JK, de quem foi 
chanceler. Antes, foi ministro da 
Justiça de Getúlio Vargas.

Aristóteles Drummond
A Cesar o que é de Cesar

Opinião do leitor

Ferramenta contra 
crimes ambientais

Gostei muito da iniciativa do governo do RJ 
em lançar a plataforma ISPAmbiente. É uma 
forma necessária na divulgação dos crimes que 
envolvem o nosso ecossistema. Rio está de pa-
rabéns! 

Augusto Martins Quintanilha 
São Paulo - São Paulo

Eleitor precisa mudar 
seu comportamento

Quantos estão 
fora do seu limite?

EDITORIAL

Sempre que se avizinham 
eleições, a abordagem de uma 
parcela considerável da classe po-
lítica muda de maneira abrupta. 
Quem já se mantinha perto do 
seu eleitorado, redobra a presen-
ça para ser notado com maior 
intensidade. E quem passou du-
rante quatro anos absolutamente 
sob estado de letargia, acorda de 
um sono profundamente inerte, 
para tentar uma reeleição e garan-
tir o seu ‘’pé-de-meia’’ no poder. 
Pesando esses dois cenários de 
fi guras políticas, não podemos 
de maneira alguma isentar a par-
ticipação dos eleitores, afi nal, são 
personagens fundamentais em 
todo processo eleitoral. Mas o 
fato é que, guardadas as devidas 
exceções, o eleitor aparenta, elei-
ção após eleição, gostar de ouvir 
as coisas mais absurdas e impos-
síveis de serem realizadas. Aceitar 
de maneira passiva promessas que 
obviamente não serão cumpridas 
por quem as prometeu, é a mola 
propulsora para os aproveitado-
res se perpetuarem nas esferas do 
poder, e prosseguirem com a saga 
de enxergar a eleição como um 
campeonato de mentiras, em que 
se vence o pleito somente o maior 
contador de histórias. Ou seja: o 
mais mentiroso, leva o troféu. 

Somente um processo agudo 
e de imersão no cenário político; 

de compreensão das principais 
necessidades e mazelas mais pro-
fundas, farão com o que o eleitor, 
munido de informações adequa-
das, seja exigente no ouvir e no 
falar com qualquer candidato nas 
próximas eleições. Interrogá-los, 
sempre com a devida coerência e 
respeito, questionando dos aspes-
tos básicos, até ao mais complexo, 
será um verdadeiro divisor de 
águas na sociedade. 

Toda mudança de comporta-
mento também envolve, de ma-
neira muito signifi cativa, aspec-
tos de valores morais, daquilo que 
precisa ser transformado no inte-
rior do tecido social. A questão 
da compra de votos, por exemplo, 
arraigada em todas as disputas 
eleitorais, há décadas se tornou 
um verdadeiro câncer. Eleitores 
trocam o destino de sua cidade, 
estado e de toda uma nação, por 
valores e benesses momentâneas. 
Aliás, muitos eleitores cobram 
com veemência a classe política 
e apontam todos os dedos pos-
síveis. Mas se esquecem de algo 
fundamental: eles foram eleitos. 
Até mesmo os ruins, sob a ótica 
desses mesmos eleitores que tanto 
reclamam, e até mesmo dos que 
venderam o seu voto. A conse-
quência sempre vem depois. E 
a lição ainda não foi aprendida. 
Mas precisa ser.  

Em 2024, as leis e normas 
que amparam as pessoas com 
defi ciência ainda deixam a de-
sejar em diversos aspectos, mes-
mo que a situação seja melhor 
do que há três décadas.

Atualmente, existe o Esta-
tuto da Pessoa com Defi ciên-
cia, que está em vigor no Brasil 
desde 2015, e também a Polí-
tica Nacional de Proteção dos 
Direitos da Pessoa com Trans-
torno do Espectro Autista, que 
vigora desde 2012.

Estas fazem parte de algu-
mas medidas criadas para mi-
nimizar os danos e prejuízos 
sociais que as pessoas com defi -
ciência enfrentam diariamente 
por toda a sua trajetória de vida.

Esse grupo de pessoas vive 
em sociedade. Eles são nume-
rosos. Até quando a sociedade 
como um todo e as autoridades 
continuarão a agir como se essa 
população fosse invisível?

Como uma escola, um local 
de formação e de amparo, que 

é feito para educar e ensinar 
crianças dos mais variados con-
teúdos e informações, limita a 
existência de pessoas com defi -
ciência em suas dependências? 
Como uma escola, em meio 
a uma sociedade que luta por 
inclusão, consegue aceitar que 
um crime e um desrespeito a 
crianças com defi ciência seja 
aceito?

É resguardado por lei que 
parte das vagas em editais e 
concursos seja direcionada a 
pessoas com defi ciência, e ne-
nhuma instituição é maior que 
a União.

Nesse sentido, como defen-
der limites ao acesso mais am-
plo às instituições de ensino?

De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE), o Brasil tem 
cerca de 19 milhões de PCDs 
(Pessoas com Defi ciência). De 
110 vagas estudantis, apenas 
três são para PCDs. O limite é 
justo?

Geraldinos, essa semana só se 
fala em Paquetá. Mas não na Ilha, 
e sim no grande jogador nasci-
do neste arquipélago do Rio de 
Janeiro, chamado Lucas. Cria da 
base do Flamengo, ele foi para a 
Europa e fez até um certo sucesso 
lá. Porém, foi citado no famoso 
esquema das apostas e, hoje, pode 
ser processado na Inglaterra. Um 
grande exemplo que poderíamos 
usar aqui, mas, como somos um 
povo bem complacente, passamos 
a mão na cabeça de nossos atletas 
e os colocamos embaixo do braço, 
como se fossem pobres coitados e 
sendo escorraçados pela mídia in-
ternacional. Ora, se ele foi citado, 
até que se prove o contrário, ele 
merece ser punido, afastado e até 
mesmo nem vestir a Amarelinha. 
Todavia, lá está ele, pronto para 
servir a Seleção na Copa Améri-
ca. Casos como o de Paquetá e de 
Gabigol, que teve o julgamento na 
Corte Arbitral da Suíça adiado, se 
fossem em outros países, a mídia 
estaria repudiando os atletas. Já a 
brasileira, os transforma em coita-
dos e que são inocentes até que se 
prove o contrário.  O que a Justiça 
italiana fez com os envolvidos no 
esquema de resultados? O que a 
justiça inglesa fez com os hooli-
gans? Exemplos como estes que 
devemos trazer para o Brasil. 

Falando do campo, muitos 
podem ter achado que o Flamen-
go deu um chocolate no Vasco. 

Mas, analisando friamente o jogo, 
o Gigante da Colina estava jogan-
do bem, tanto que fez 1 a 0, até os 
erros individuais permitirem que o 
Rubro-Negro crescesse na partida. 
Nos três gols do time da Gávea no 
primeiro tempo, dois podem ser 
postos em erros individuais dos 
atletas vascaínos. Um deles, por 
sinal, no clássico toque de bola na 
defesa, que, se não for bem execu-
tado, pode proporcionar uma bela 
jogada de ataque para o adversário. 
Algo que aconteceu. O Vasco tem 
um elenco limitado e ainda sem 
muita criatividade, dependendo 
muito do Payet. Mesmo assim, 
mostrou que dá para jogar bem, 
mas, precisa fi car mais atento e não 
cometer tantos erros. 

E o sorteio da Libertadores? 
Botafogo e Palmeiras pode pare-
cer um certo favoritismo do Ver-
dão, mas o Glorioso tem chance 
de passar. Flamengo enfrenta o 
Bolívar novamente, com o se-
gundo jogo sendo na altitude, ou 
seja, precisa fazer o resultado no 
Rio, para não sofrer em La Paz. 
São Paulo e Atlético Mineiro pe-
garam adversários razoáveis - Na-
cional do Uruguai e San Lorenzo 
da Argentina -, com grandes pos-
sibilidades de passarem. O Flu-
minense aguarda a defi nição do 
grupo do Grêmio, que pode ser 
o seu adversário, caso fi que em se-
gundo, ou o � e Strongest, tendo 
que atuar na altitude boliviana, 

mas, decidindo no Rio, diferente-
mente do rival Flamengo. 

Antes das pérolas, gostaria de 
comentar sobre o tênis, mas, desta 
vez, algo negativo que ocorreu na 
transmissão de Roland Garros. Nas 
quartas de fi nal do torneio femini-
no, a norte-americana Coco Gauff  
venceu a tunisiana Ons Jabeur, de 
virada (4/6, 6/2 e 6/3), avançando 
para a semifi nal do Grand Slam 
francês. Todavia, os comentaristas 
da ESPN, ao invés de falaram sobre 
a virada de Gauff , comentaram da 
campanha da derrotada, que está 
voltando ao circuito após ser mãe. 
O grande problema é que a nor-
te-americana é negra e, para quem 
assistiu à transmissão, pareceu um 
certo preconceito ou mesmo um 
rascismo indireto de Nardine e 
Meligeni, pois em nenhum mo-
mento ressaltaram o nome Coco 
ou o sobrenome Gauff  em suas 
falas, já que a tenista dos EUA foi, 
pela terceira vez seguida, para a se-
mifi nal do torneio parisiense. Uma 
vergonha!

Vamos, Geraldinos, nova-
mente, rir e tentar entender esse 
linguajar dos analistas de compu-
tadores. Pérolas da semana:

1 - “Tapa na cara da bola (a dita 
cuja tem GOMOS!), espetar o ad-
versário (traz a espada!), amassá-los 
e machucá-los (traz o mertiolate!) 
fora da curva ou não fez a curva 
(me explique o signifi cado)”.

2 - “Jogo na vertical, dando 

assistência (ou passe) para que 
jogou um bolão, fazendo marca-
ção baixa ou média, alargando o 
campo (chame o medidor) por 
dentro, fazendo a diagonal”.

3 - “Jogo cruzado e imprensa-
dor, virando a chave, com a bola 
cortada e fatiada, fazendo a tran-
sição e leitura do modelo de jogar, 
com a bola viva e viajando (vou 
procurar um voo e acento para ela 
se sentir confortável)”.

4 - “Falso 9 tentando escalar a 
montanha (virou Maomé)”. 

5 - “Errou a chapada (toque) 
na bola e não quebrou as linhas, 
nem fez jogada em dois tempos 
para a segunda bola (só existe 
UMA em campo!)”.

6 - “Volante com a perna fres-
ca para recalcular a rota (esse sim 
virou analista de computador) 
sem se machucar”.

7 - “Clube sem norte, com a 
linha de 5 por dentro esvaziada, 
apostando no corredor pela dia-
gonal, dando uma intensidade 
confortável, fi cando fora da cur-
va” (sem comentários).

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Brasil, o país do faz de conta no futebol

Com trajetória e legado, Ce-
sar Epitácio Maia deu enorme 
contribuição ao país, especial-
mente à cidade do Rio, na qual 
plantou os alicerces de sua cons-
trução política.

Preso durante a ditatura, se 
exilou no Chile, onde se graduou 
em economia e conheceu a espo-
sa. De volta, coerente, se fi liou ao 
Partido Comunista Brasileiro, cé-
lula  em que deu curso à militância 
contra os generais de plantão na 
presidência da República.

Em 1981, se inscreveu no 
PDT do ex-governador Leonel 

Brizola, a quem serviu como asses-
sor, secretário de fazenda e presi-
dente do Banco do estado do Rio 
de Janeiro. Foi neste período que 
cresceu politicamente e adquiriu 
musculatura eleitoral para, em se-
guida, se eleger deputado federal. 
E depois,  prefeito do Rio por três 
mandatos.

Rio Cidade, Favela Bairro e Li-
nha Amarela são alguns dos proje-
tos emblemáticos de sua lavra. No 
curso da vida, após a redemocrati-
zação, virou à direita em cujo leito 
continuou a trajetória política. 
Mudaram-se as convicções ideo-

lógicas; permaneceram o espírito 
público e a retidão de caráter.  Es-
pécime rara no ambiente político 
contemporâneo, Cesar Maia é um 
homem público probo. Incólume 
à permissividade reinante.

Pode-se discordar de suas ini-
ciativas, de seus projetos à frente 
da prefeitura do Rio, do viés con-
servador de suas posições atuais. 
Certamente, como todos nós, ele 
tem muitas falhas. Não se pode 
admitir, contudo, que seja achin-
calhado pela simples falta de tra-
quejo no manuseio de um aplica-
tivo do aparelho celular.

A agressividade e a parvoíce — 
inatas ao ambiente das redes sociais 
— não devem se sobrepor à razão, 
ao reconhecimento da importân-
cia de seu legado à cidade.

É inadmissível que se tente “la-
crar” com a execração pública de um 
político com tantos serviços presta-
dos ao Brasil e ao Rio de Janeiro.

Se não houvesse tantos moti-
vos, aos 78 anos, Cesar Maia me-
rece respeito.

*Jornalista. Apresentador 
do programa “Jogo do Poder”, 

na CNT

Ricardo Bruno*

Cesar Maia merece respeito!
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 HOMENAGEM - O ministro do Superior 
Tribunal de Justiça, Marco Aurélio Bellizze, e o co-
mandante-geral do Corpo de Bombeiros do Esta-
do do Rio, coronel Leandro Monteiro, foram dois 
dos nomes agraciados com a Medalha do Mérito 
da Procuradoria Geral do Estado do Rio. A con-
vite do procurador-geral do estado, Renan Miguel 
Saad, a cerimônia foi realizada nesta quinta-fei-
ra (6) no auditório Machado Guimarães, no cen-
tro do Rio. 

 AGRACIADOS - Além do ministro Bellizze e 
de Leandro Monteiro, que também é secretário da 
Defesa Civil do Rio, receberam a comenda: a defen-
sora pública-geral do estado, Patrícia Tavares; os pro-
curadores do Estado Leonor de Paiva, Augusto Wer-
neck e Sérgio Luiz Neves; além dos servidores da 
PGE Celso Fontes e Amanda Santos.

 FRENTES CONTRA ‘MP DO FIM DO 
MUNDO’ - Na estratégia que descobriram de que 
garantem juntas maior capacidade de pressão, as 
frentes parlamentares ligadas à livre iniciativa fi ze-
ram na quinta-feira (6) um manifesto contra Medi-
da Provisória 1.227/2024, que apelidaram de “MP 
do Fim do Mundo”. A MP introduz mudanças nas 
modalidades de restituição ou compensação de 
saldos do PIS/Cofi ns, proibindo a utilização des-
ses créditos para o pagamento de débitos de outros 
tributos federais das próprias empresas. As frentes 
entendem que diversos setores da economia serão 
negativamente afetados, em especial a indústria, 
agroindústria, setor petroquímico, alimentos, me-
dicamentos e segmentos exportadores.

  BUROCRACIA TRIBUTÁRIA - “Estas novas 
restrições fi scais aumentam a burocracia tributária, 
contradizendo os princípios que orientaram a recen-
te reforma tributária”, diz o manifesto. Representam 
“um retrocesso na efi ciência da restituição de tributos 
pagos indevidamente”. Para as frentes, “a impossibili-
dade de compensar créditos de PIS e Cofi ns terá um 
impacto signifi cativo no fl uxo de caixa das empre-
sas, que precisarão substituir essa compensação pelo 
pagamento em dinheiro, recursos que poderiam ser 
usados para investimentos”.

 NETINHO REIS LANÇA PRÉ-CANDI-
DATURA A PREFEITO - O empresário Netinho 
Reis, presidente do diretório municipal do MDB 
de Duque de Caxias, lançará ofi cialmente nes-
ta sexta-feira (7) sua pré-candidatura a prefeito do 
município, oportunidade vista no ambiente políti-
co da Baixada como um mega encontro da família 
Reis e de seus correligionários, juntando todos os 
pré-candidatos ao Legislativo, que estarão na em-
preitada eleitoral ao lado de Netinho. O encontro 
político-partidário será realizado no Parque Ana 
Dantas, em Xerém, principal reduto político dos 
kings, e tem a presença confi rmada do governador 
Cláudio Castro.  Em Caxias, o principal adversário 
da família Reis será o ex-prefeito da cidade, José Ca-
milo Zito (PV), que promoveu uma grande reunião 
geral no início da semana, reunindo cerca de 3.500 
pessoas no bairro Dr. Laureano.

 DESCASO COM A EDUCAÇÃO DE MES-
QUITA - Imagens da situação de calamidade em 
uma escola municipal de Mesquita, na Baixada Flu-
minense, veiculadas na hora do almoço no RJ1, fo-
ram de embrulhar o estômago. As denúncias que 

chegam constantemente dos profi ssionais de Educa-
ção do município, e também de pais e responsáveis, 
são extremamente graves. Comprometem o saber 
e a integridade de centenas de crianças e adolescen-
tes matriculados na rede municipal, especialmen-
te na escola Américo dos Santos, unidade em que até 
os ratos aparentam que estão matriculados, pois cir-
culam livremente pelas salas de aula e no pátio do co-
légio. Sem contar a precaríssima infraestrutura da es-
cola, onde a prefeitura de Mesquita parece não se 
importar. Prova disso, foi a nota divulgada após a re-
portagem, desmentindo as imagens que, por si só, 
comprometem e muito o prefeito Jorge Miranda, e 
o secretário de Educação, Fábio Baiense. Outras de-
núncias sobre as unidades de ensino da cidade, já fo-
ram encaminhadas ao Correio da Manhã, que tam-
bém se debruçará no acompanhamento deste caso, 
que deveria ser motivo de vergonha para qualquer 
gestor público.

  IRREGULARIDADES NAS CONTRATA-
ÇÕES - O Tribunal de Contas do Estado (TCE) 
colocou em pauta nesta quarta-feira (06) represen-
tação da empresa Verde Mais Serviços de Alimen-
tação Ltda, sobre possíveis irregularidades em um 
edital da Prefeitura de Petrópolis, que visa terceiri-
zar 1.223 cargos da Secretaria de Educação. Uma 
das irregularidades apontadas pela empresa é a au-
sência de piso salarial mínimo para as contrata-
ções. A Prefeitura de Petrópolis tem repetidamen-
te feito contratações por RPA ou regime CLT sem 
adotar um piso mínimo. No RPA é ainda mais gra-
ve, na Saúde, por exemplo, metade da folha de pa-
gamento mensal é para um regime de contratação 
sem nenhuma garantia de remuneração trabalhis-
ta para o descanso, como as férias. 

 DUPLO PROCESSO - Já no julgamento, o 
conselheiro Marcelo Verdini Maia entendeu que, 
após análise da documentação enviada pela Prefeitu-
ra, algumas irregularidades não foram sanadas. Há 
uma outra decisão da 4ª Vara Cível de Petrópolis sus-
pendendo o certame por acreditar que o municí-
pio não cumpriu a Nova Lei de Licitações. Por isso, o 
TCE determinou que o prefeito Rubens Bomtempo 
esclareça, em 15 dias, as medidas tomadas em relação 
ao cumprimento da decisão da 4ª Vara.

 VOLTA REDONDA E O G20 - Jovens de Vol-
ta Redonda tiveram uma prévia do que será o en-
contro internacional Youth20 (Y20), que acontece 
no município, no próximo dia 25. Eles visitaram 
nesta quinta-feira, dia 06, a Casa do G20, no Rio. 
Larissa Garcez, coordenadora da Juventude, des-
tacou que a visita tem como objetivo aproximar os 
jovens do G20, já que a cidade foi escolhida pelo 
Y20 para receber um dos 30 Diálogos Regionais 
a serem realizados em todo o país neste ano. “Es-
tamos em um momento que a delegação brasilei-
ra vem demonstrando a importância de levar a te-
mática para todos os cantos, mostrando o impacto 
que tem o Brasil estar pela primeira vez na presi-
dência do G20”, disse Larissa.

 VISITA NA ALERJ - Após conhecerem a Casa 
do G20 no Rio de Janeiro, os jovens visitaram a As-
sembleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj). Eles 
foram recebidos pelo deputado estadual Munir 
Neto, do PSD, irmão do prefeito de Volta Redonda, 
Antonio Francisco Neto, do PP. Em seguida, os ado-
lescentes conheceram também a antiga sede da Alerj.

PINGA-FOGO

Não basta prender os con-
denados ou investigados pela 
intentona do 8 de Janeiro que 
descupriram ordens judiciais. É 
preciso apurar as falhas, omis-
sões ou mesmo cumplicidades 
que permitiram que 208 pes-
soas ignorassem decisões do 
Supremo Tribunal Federal, al-
gumas fugiram do país.

A operação para pren-
der  os fugitivos mostrou que   
tornozeleiras eletrônicas vira-
ram acessórios quase tão inú-
teis quanto as câmeras que o 
governo paulista quer colocar 
nos PMs. Outras medidas cau-
telares também se revelaram 
inservíveis.

O descaso dos órgãos de 
controle  explica a demora na 
expedição de mandados de pri-
são para pessoas que, em tese, 
estavam sendo monitoradas 
eletronicamente e/ou tinham 
que cumprir obrigações como 
comparecer regularmente a um 
determinado órgão judicial.

A vigilância da execução 
das medidas cautelares — no 
caso, determinadas pelo STF 
— cabe às varas de execução 
penal dos estados ou do Dis-
trito Federal. No mês passado, 
diante de notícias de fuga de 
condenados para o exterior, a 
coluna Bastidores, do Correio 
da Manhã, perguntou à Pro-
curadoria-Geral da República 
como era feito esse controle.

A PGR respondeu que os 
“eventuais descumprimentos” 
das determinações eram co-
municados ao juízo (o STF), a 

quem cabia notifi car o Ministé-
rio Público.  Ou seja, o acúmulo 
de foragidos — 208, vale repe-
tir — indica que houve mui-
tos erros nesse processo. Um 
descaso que fez tabelinha com 
o sentimento de impunidade 
dos condenados ou acusados 
de participarem da mais grave 
ameaça à democracia ocorrida 
no país nas últimas décadas.

Não é razoável que varas 
de execuções penais e/ou inte-
grantes do MP tenham demo-
rado tanto para alertar o STF 
que tanta gente havia descarta-
do tornozeleiras, ignorado suas 
obrigações ou tenham fugido 
do país. No dia 15 de maio, em 
resposta à coluna, a PGR co-
municou que havia pedido “há 
pouco” a “inserção dos manda-
dos de prisão na difusão verme-
lha da Interpol”. 

A medida atingia oito pes-
soas — seis que haviam des-
cumprido medidas cautelares 
e suspeitas de fuga e duas que 
teriam simplesmente cruzado 
a fronteira. Dias antes, veículos 
de imprensa tinham publicado 
que o número de pessoas que 
descumpriam as ordens do 
STF no caso da intentona de 8 
de Janeiro chegava a 51.

O descontrole num fato de 
tamanha importância e reper-
cussão levanta sérias questões 
sobre como se dá a vigilância 
dos milhares de outros conde-
nados ou suspeitos monitora-
dos eletronicamente. Segundo 
a edição de 2023 do Anuário 
Brasileiro de Segurança Públi-

ca, 91.362 presos (11% do total 
de encarcerados) usavam tor-
nozeleiras no país.

No Estado do Rio, cerca de 
oito mil pessoas usam o meca-
nismo, rompido por 740 delas 
no ano passado. No território 
fl uminense houve, em 2023, 
1.175 registros de problemas 
no equipamento e casos de pre-
sos que ultrapassaram limites 
determinados pela Justiça.

A realidade social da gran-
de maioria dos condenados 
brasileiros difi culta sua cap-
tura em caso de descumpri-
mento de medidas restritivas. 
Favelas e loteamentos clan-
destinos funcionam como 
ótimos esconderijos e, em 
muitos casos, são dominados 
por quadrilhas de trafi cantes 
ou milicianos, o que complica 
a busca por presos.

Mas o perfi l dos envolvidos 
na  tentativa de golpe de Estado é 
bem diferente. Esses condenados 
e denunciados são, de um modo 
geral, pessoas de classe média, 
que têm residência conhecida, 
advogados particulares. Seus mo-
vimentos seriam, em tese, mais 
facilmente monitorados.

A condição social da maio-
ria dessas pessoas deveria ser 
um motivo a mais de aten-
ção de quem tem a obrigação 
de vigiá-las. As telas que re-
gistram a movimentação de 
monitorados não podem ser 
equiparadas a vídeos games; 
tornozeleiras não são enfeites 
ou bijuterias.

Vencendo a tentação de comentar 
tragédias brasileiras silenciosas muito 
mais graves para o povo brasileiro do 
que as enchentes do Rio Grande do 
Sul, como a péssima educação que pra-
ticamos e a ausência de saneamento 
básico para grande parte da popula-
ção, o que faremos mais adiante, con-
tinuamos a tratar da inveja na opinião 
de grandes pensadores. 

L’Envie, Son Rôle Social é o tí-
tulo do livro de 268 páginas, publi-
cado em 1932, no qual Eugène Rai-
ga(1860-1942), escritor versado em 
direito público, diplomacia e esforço 
de guerra, realizou a tarefa histórica 
de, pela vez primeira, tratar extensiva-
mente a inveja com exclusividade. E o 
fez projetando novas luzes sobre este 
sentimento que, conforme Molière, 
sobrevive ao invejoso. De decepcio-
nar é que um trabalho de tamanha 
importância só possa ser encontrado 
nos leilões de livros raros, realizados 
pelas livrarias virtuais. É possível que 
tal omissão se insira no rol dos precon-
ceitos que, historicamente, têm contri-
buído para silenciar as discussões sobre 
a inveja, como temos enfatizado. Para 
Raiga, a modéstia, mesmo quando 
fi ngida, não obstante a já mencionada 
opinião de Goethe (“só os canalhas são 
modestos”), seria a única e importan-
te virtude produzida pela inveja, na 
medida em que, arrefecendo-a, torna 
possível a vida social. 

Depois de examinar a inveja em 
cada um dos diferentes cenários em que 
a convivência humana se realiza, como 
família, trabalho, clube e círculos pro-
fi ssionais, Raiga avança para interpre-

tá-la nas sociedades democráticas, nas 
religiões e nas relações internacionais. 
Desenvolveu o pensamento do francês 
Antoine Rivaroli (1753-1801), segun-
do o qual “a faculdade mental de com-
parar que, no intelecto, é uma fonte de 
justiça, é, no coração, a mãe da inveja”. 
A inveja nasce da comparação porque 
esta conduz à noção de inferioridade 
de uma das partes. Como Bacon, Rai-
ga distingue entre inveja comum ou 
vulgar e inveja-indignação, sendo esta 
levantada contra uma injustiça. “Inveja 
vulgar e inveja-indignação, ambas im-
plicam sempre uma comparação entre 
as condições de cada um dos antagonis-
tas e um julgamento dos seus respecti-
vos méritos. Seus modos de reação são 
praticamente os mesmos. As feridas do 
orgulho abatido ou da vaidade ofendi-
da provocam, em ambas as situações, 
condutas condicionadas pelo tempe-
ramento e o caráter de cada um, cuja 
gama se estende do simples gesto irôni-
co, ou desdenhoso, à violência do ódio e 
ao crime”. O problema está em que fi ca 
por conta de avaliações subjetivas dizer 
onde termina uma e começa a outra. 

Ao classifi car o povo francês como 
acentuadamente anarquista e nive-
lador, Raiga reconheceu sua especial 
aptidão para invejar: “Anarquista, no 
sentido etimológico da palavra, e, con-
sequentemente, autoritário, o francês 
não tem maiores cuidados com a li-
berdade dos outros. Não sendo capaz 
de suportar as superioridades, aspira 
a igualdade como o mínimo. Ele é 
ardentemente nivelador... Em Paris, a 
inveja está em cada esquina, em todos 
os andares porque, em toda parte, há 

orgulho, concorrência e rivalidades, 
ascensão de uns e fracasso de outros”. 
Eugène Raiga criticou, acerbamen-
te, o processo eleitoral dos regimes 
democráticos, precisamente pela ma-
nipulação despudorada que permite 
fazer da inveja social fator de atração 
de candidatos inescrupulosos. Em tal 
contexto, a presença de bons candi-
datos pautados pelo bem público seria 
exceção. Do mesmo modo, conde-
nou a insensibilidade dos socialmente 
aquinhoados, por não adotarem as 
devidas cautelas em face da potencial 
inveja das massas. Reconheceu a pro-
ximidade social como componente 
básico do caldo de cultura da inveja, 
ainda que as condições do seu tempo, 
marcadas pelo eudemonismo (dou-
trina que sustenta serem moralmente 
boas as políticas que buscam a felici-
dade humana), propiciassem compa-
rações entre membros de quaisquer 
escalões sociais. Anteviu o fracasso do 
socialismo por usar, paradoxalmente, 
a própria inveja das massas para ex-
tingui-la, mediante a promessa de um 
mundo utópico. Criticou, duramente, 
a propaganda socialista que, apoiada 
na inveja, instiga o ódio e o desejo de 
vingança dos invejosos, concitando-os 
a destruir o sistema social existente, 
sem ter outro para pôr em seu lugar. 
Apesar disso, observava, “todo avanço, 
até agora conseguido pelo socialismo, 
se apoia na inveja”. Continuaremos 
com Raiga.

*Jornalista e Advogado. 
Presidente do Instituto Geográfi co 

e Histórico da Bahia

Fernando Molica Joaci Goes*

Tornozeleiras não são enfeites Ainda a inveja como fonte de 
ideologias que atropelam o mérito

CM

Otavio Leite (e) com o governador Cláudio Castro

Dados positivos ao Rio

O governador do Rio, Cláudio Castro, parti-
cipou, atentamente, de uma apresentação “pot-
-pourri” das pesquisas que a Fecomércio RJ vem 
realizando no campo do Turismo, que revelam 
importantes e positivos dados (na percepção dos 
turistas) que nos visitam.

Ainda, Otavio Leite, consultor da Presi-
dência, tratou da implantação do Tax Free, 
cujo PL de regulamentação o governador en-
viará para a ALERJ.

A pesquisa mostrou que 46% dos  turistas 
comprariam A MAIS havendo o TAX FREE, o 
que pode representar um gasto adicional de até R$ 
1 bilhão/ano em compras na economia do estado.

Ato contínuo, Cláudio Castro fez questão de 
ligar diretamente para o presidente Antônio Quei-
roz (que se encontra na OIT em Genebra) cum-
primentando-o pelas importantes contribuições 
da Fecomércio para o Rio de Janeiro.

O ministro do 
STJ, Março 
Aurélio Belizze 
(e), com a 
esposa Viviane 
e o secretário 
Nicola Miccione, 
na entrega da 
comenda da 
PGE

Comandante-geral do CBMERJ e secretário da Defesa Civil, o coronel Leandro Monteiro foi 
um dos agraciados com a Medalha do Mérito da Procuradoria Geral do Estado do Rio

Fotos CM
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Sucessão de Lira deve 
travar pautas no Congresso
Falta de consenso e vários nomes no páreo atrapalham processo

Por ana Paula Marques

Um dos maiores obstáculos 
ao avanço da pauta do Congres-
so Nacional é hoje a sucessão 
dos presidentes da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal. 
Principalmente, da Câmara, onde 
há bem menor consenso, e gover-
no e deputados se dividem. Três 
nomes principalmente disputam 
o lugar hoje ocupado por Arthur 
Lira (PP-AL). O governo quer 
Antônio Brito (PSD-BA), Lira 
quer o deputado baiano Elmar 
Nascimento, líder do União. Por 
fora, corre no páreo Marcus Perei-
ra (Republicanos-SP), vice-presi-
dente da Câmara.

Não somente não existe con-
senso entre governo e Lira, mas 
dentro do próprio núcleo de 
apoio do presidente da Câmara, o 
Centrão. O nome de Elmar Nas-
cimento sofre resistência dentro 
desse que é o maior grupo parla-
mentar da Casa. Se Lira hoje não 
tem força para impor seu preferi-
do, o mesmo acontece com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Por isso, o caminho é pressionar.

O governo tem pautas impor-
tantes na Câmara, como a regula-
mentação da reforma tributaria. 
Lira criou dois Grupos de Traba-
lho (GT), mas sem designar rela-
tores, para tratar dos dois projetos 
do Palácio do Planalto. Até o final 
do ano, os parlamentares também 
votação a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) e Lei Orça-
mentária Anual (LOA).

Lira pode, então, tensionar as 
negociações em torno dos temas 
para negociar o apoio da base go-
vernista para o nome que prefere 
para ocupar sua cadeira. A eleição 
que vai renovar os comandos da 
Câmara e do Senado está marcada 
para fevereiro de 2025.

O nome preferido do go-

verno também é da Bahia como 
Elmar Nascimento, e isso cria 
outro atrito para decidir o próxi-
mo presidente da Câmara. Para a 
especialista em política e líder de 
engajamento da BMJ Consulto-
res Associados, Letícia Mendes, a 
estratégia de Lira é emplacar um 
nome de confiança. “O deputado 
Elmar Nascimento é amigo pes-
soal do atual presidente da Casa. 
Ele possui um trânsito político 
bom, mas ainda não é aceito em 
determinados pontos do Centrão 
e até mesmo dentro do próprio 
governo por conta do estado da 
Bahia”. Dentro do governo, há no-
mes poderosos do estado, como 
o ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, e o líder no Senado, Jaques 
Wagner (PT). Nenhum dos dois 
deseja fortalecer um baiano que 
não seja seu aliado.

A Bahia é um dos redutos 
eleitorais do governo e por isso, 
o nome de Antônio Brito é mais 
aceito na base governista, por ser 
um dos aliados ao governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

Embora o União Brasil seja da base 
do governo, tanto o partido como 
um todo como Elmar em particu-
lar são mais independentes.

Do PT ao Centrão

Para a especialista, Lira quer 
fazer repetir o que aconteceu na 
sua reeleição como presidente 
da Câmara, quando teve amplo 
apoio, sendo eleito no primeiro 
turno por larga margem. É o que 
ele tem acenando há algum tem-
po, além de centralizar a distribui-
ção das emendas parlamentares de 
comissão, que representam R$ 15 
bilhões neste ano. O modelo inu-
sitado que ele montou para discu-
tir a regulamentação da reforma 
tributária também acentua isso.

Os dois grupos da reforma 
têm nomes tanto do PT do presi-
dente Lula como do PL do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. Apesar de 
ser um calendário otimista querer 
a rápida aprovação da tributária, 
para Letícia Mendes, essa deve ser 
a estratégia de Lira para ter a carta-
da da aprovação da reforma ainda 

neste primeiro semestre para de-
monstrar força perante o governo.

Em outro aceno, desta vez 
à ala conservadora da Câmara, 
Lira pautou o requerimento de 
urgência para um projeto de lei de 
2016 que propõe anular delações 
premiadas feitas por réus presos. 
Proposta que poderia beneficiar o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, caso 
seja aprovada, já que, na prática, 
ela poderia anular a colaboração 
premiada do coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens da Presi-
dência.

O curioso é que o projeto é de 
autoria de um ex-deputado do PT, 
Wadih Damous (RJ). Na época, o 
objetivo era tentar enfraquecer as 
delações que levaram à condenação 
e prisão do hoje presidente Lula.

Senado

Na sua estratégia, Lira mira 
o que houve no Senado. Davi 
Alcolumbre (União-AP) deixou 
a presidência do Senado, elegeu 
como seu sucessor Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) e, no comando 
da Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), continuou forte e 
influente. Com isso, pavimentou 
seu caminho para agora voltar 
à Presidência, com o apoio de 
Pacheco e, até o momento, sem 
maiores contestações dos demais 
senadores.

Corre por fora o senador Otto 
Alencar (PSD-BA). Como, po-
rém, ele é do mesmo partido de Pa-
checo, que apoia Alcolumbre, isso 
deve enfraquecer sua pretensão.

“Como o governo quer Antô-
nio Brito na Câmara, o nome de 
Otto Alencar não deve ser viável. 
Imagine as duas Casas presididas 
por parlamentares do mesmo par-
tido e do mesmo estado. É muito 
poder concentrado. A decisão fi-
nal dos senadores deve ser por Al-
columbre”, avalia Letícia Mendes.

Valter Campanato/Agência Brasil

Lira quer manter sua força e influência quando sair da presidência

ao menos 111 deputados e 
20 senadores têm processos 

A recente confusão entre os 
deputados André Janones (Avan-
te-MG) e Nikolas Ferreira (PL-
-MG) na Comissão de Ética da 
Câmara dos Deputados trouxe à 
tona um debate acerca do limite 
que a justiça atua contra deputa-
dos e senadores. Um levantamen-
to efetuado pelo site Congresso 
em Foco revelou que, dos 513 
deputados federais, 111 (21,6%) 
possuem ao menos um proces-
so criminal aberto na Justiça. Já 
no Senado, dos 81 senadores, 20 
(24,6%) possuem processos. As 
informações coletadas são de 28 
de maio e o levantamento foi di-
vulgado nesta quinta-feira (6).

O levantamento foi feito 
com base na coleta de ações ju-
diciais disponíveis nos sistemas 
de consulta pública do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Supe-
rior Tribunal de Justiça (STF), 
Tribunais de Justiça estaduais e 
os Tribunais Regionais Federais 
(TRF). O processo de cada parla-
mentar foi pesquisado individual-
mente, em todas as instâncias.

De acordo com o levanta-
mento, o Partido Liberal (PL) é 
a sigla que tem o maior número 
de acumulo de processos, com 
35 deputados e cinco senadores 
investigados. Em seguida, está o 
MDB com 16 deputados e três 
senadores investigados e em ter-
ceiro lugar está o Republicanos 
com um senador e 11 deputados 
federais da sigla sob investigação. 
O Partido dos Trabalhadores 
(PT) fica pouco atrás do Repu-
blicanos com onze deputados 
federais investigados, assim com 

o União Brasil com nove deputa-
dos e dois senadores. O PSD tem 
10: oito deputados e dois sena-
dores que representam o partido 
com processos abertos.

O Progressistas (PP) tem nove 
processos, sendo seis deputados e 
três senadores. Em seguida, está o 
PDT com três deputados investi-
gados. Tanto o Avante quanto o 
PSDB têm dois deputados federais 
com processosa. No PSB, um de-
putado e dois senadores são inves-
tigados e no Podemos há dois de-
putados e um senador. Os demais 
partidos PCdoB, Psol, Solidarieda-
de e PRD têm um deputado fede-
ral sob investigação, cada sigla.

Sem partido há o deputado 
Chiquinho Brazão (RJ), preso 
preventivamente pelo STF como 
acusado de ser um dos mandantes 
do assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco e de seu motorista 
Anderson Gomes. Ele ainda tem 
outro processo no TSE por falsi-
dade ideológica.

Prisão e mandato

As acusações são variadas, 
com processos de difamação, 
corrupção ativa e passiva, uso 
indevido de meio de comuni-
cação social, transfobia, violên-
cia doméstica, transfobia, até a 
acusação de envolvimento com 
assassinato. Deputados federais 
e senadores são investigados 
por tribunais de instâncias su-
periores (STF, TSE, STJ) devi-
do ao Foro por Prerrogativa de 
Função, conhecido como foro 
privilegiado.

Ao Correio da Manhã, o ad-
vogado criminalista especialista 
em Direito Penal Oberdan Costa 
explicou que o foro é uma tecno-
logia jurídica pensada para “evitar 
que ocupantes de cargos impor-
tantes para o povo fiquem sujei-
tos a arbítrios de juízes regionais”.

“Em certo sentido, o foro 
privilegiado tem vários ‘con-
tras’, como dar menos instân-
cias de recurso para a defesa 

dos parlamentares. Um parla-
mentar condenado pelo STF 
não tem, por exemplo, outro 
tribunal a que recorrer”, pon-
derou o advogado.

Mas vale destacar que, mes-
mo que o parlamentar seja preso, 
ele não necessariamente perde 
o mandato. Para o parlamentar 
perder o cargo é necessário que 
o caso seja avaliado e votado pela 
Comissão de Ética da Câmara 
e o Conselho de Ética e Deco-
ro Parlamentar do Senado. Um 
exemplo recente é o próprio Chi-
quinho Brazão, que foi preso pela 
Suprema Corte mas segue com 
seu mandato parlamentar, apesar 
de afastado do Congresso. A Câ-
mara dos Deputados ainda teve 
de votar a manutenção da prisão 
do parlamentar. Na última reu-
nião do Conselho de Ética para 
avaliar o caso de Brazão, em 15 
de maio, os deputados aceitaram 
a abertura do processo, conforme 
o parecer da relatora do caso, de-
putada Jack Rocha (PT-ES), por 
16 votos a um. Agora, haverá o 
julgamento mesmo do mérito, no 
qual Brazão tem amplo direito de 
defesa.

Oberdan Costa ainda desta-
cou que, caso o congressista seja 
condenado por um crime pelo 
Judiciário, a pena aplicada in-
fluenciará numa eventual perda 
de mandato. “Se o crime for pra-
ticado com violação dos deveres 
dele com a Administração Públi-
ca, apenas a partir de um ano já 
gera perda do cargo. Em todos os 
outros casos, para a perda do car-
go, a pena tem que ser maior que 
quatro anos”, disse.

Lula Marques/ Agência Brasil

Chiquinho Brazão é um dos que têm processo

CORREIO POLÍTICO

Definição de relatores 
setoriais já foi adiada

Se é a economia, governo tem 
que acertar orçamento

LDO Problema

Verificação

Ensaio

Jogo de cena

PLNs

Esta semana, já houve 

um adiamento na comis-

são quanto à definição 
dos relatores setoriais do 

orçamento. Não houve 
acordo e o tema acabou 

adiado. Teme-se que tudo 
isso acabe atrasando toda 

a discussão orçamentá-

ria. No caso, o problema 
é sempre o mesmo que 

hoje tira o sono do go-

verno: a dependência 

de uma base instável, 

pendular, que oscila de 

acordo com a conveniên-

cia. O apelido dessa base 
oscilante é Centrão. Que 
tem como comandante 

o presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL). Acele-

rar ou atrasar a discussão 

do orçamento é hoje algo 
talvez fora do controle 

do governo, mas fruto da 

conveniência do grupo.

Na próxima quarta-feira 
(12), a ministra do Plane-

jamento, Simone Tebet, 
estará na Comissão Mista 

de Orçamento. É o pon-

ta pé inicial da discussão 

da Lei de Diretrizes Orça-

mentárias (LDO). E os par-
lamentares governistas 

na comissão estão preo-

cupados. A oposição pre-

para armadilhas para dei-

xar Tebet numa saia-justa. 
Questionamentos sobre 
responsabilidade fiscal, 

cumprimento de metas 

e outros problemas. E há 
quem tema que, da mes-

ma forma como se perce-

be nos demais espaços do 
Congresso, na Comissão 

de Orçamento a articula-

ção do governo também 
não esteja bem preparada 

para o embate. Se, como 
o Correio Político mostrou 

na quinta-feira (5), a inten-

ção é focar na economia, 
empacar no orçamento 
pode ser um problema. 

Uma das regras mais des-

moralizadas da Constitui-

ção é o parágrafo segundo 
do artigo 57, que diz que o 

Congresso não pode en-

trar em recesso no meio 

do ano se não aprovar a 

LDO. O Congresso vive 
entrando em recesso sem 

a LDO. Isso aconteceu in-

clusive no ano passado. 

O problema é que, se isso 
acontecer este ano, o rolo 

para o governo poderá ser 

muito grande. No ano pas-

sado, a LDO só foi aprova-

da no dia 13 de dezembro. 
Este ano, com as eleições 
municipais, o risco de dei-

xar essa discussão para o 

segundo semestre se tor-

na imensamente maior. 

Na sessão, a oposição en-

saiou, então, pedir verifi-

cação. Se houvesse a veri-
ficação, derrubaria o PLN. 
Mas a própria oposição 
tratou de retirar o quórum 
para evitar o sucesso do 

próprio pedido. No final, o 
PLN foi mantido e a des-

tinação foi aprovada sem 
maiores problemas. 

Na Comissão de Orça-

mento, avalia-se que a 

oposição fez um ensaio 
das suas chances de criar 

problemas na sessão do 

Congresso que analisou 

os vetos presidenciais e 

os Projetos de Lei do Con-

gresso Nacional (PLNs) 
destinando recursos para 

o Rio Grande do Sul. 

Um jogo de cena. Primei-
ro, a destinação incluía 
emendas da oposição 
também, e ela seria bene-

ficiada. Depois, ninguém 
pretendia de fato ficar 
contra o envio de recursos 

para o Sul. Mas o ensaio 
deixou claro o poder que 

a oposição tem para criar 
problemas ao governo. 

Os PLNs alteravam a des-

tinação de R$ 3 bilhões 
para ajudar na tragédia 

do Sul. A oposição reagiu, 
porque o dinheiro saía 

de emendas de comis-

são para especialmente o 

Ministério da Saúde sem 

muito detalhamento. A 
oposição dizia que era um 
“cheque em branco”.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Força ensaiada na sessão do Congresso

Oposição prepara armadilhas para Simone Tebet

POR RUDOLFO LAGO
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No Sul, Lula assina medida 
para evitar demissões

Por ana Paula Marques

Em troca do comprome-
timento das empresas com a 
manutenção dos empregos, o 
governo federal irá pagar duas 
parcelas do salário mínimo de 
434 mil trabalhadores gaúchos. 
A medida provisória (MP) que 
prevê o pagamento foi assina-
da pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, na quinta-feira 
(6), em visita a regiões do Vale 
do Taquari atingidas pela en-
chente no Rio Grande do Sul.

Em entrevista coletiva con-
cedida no Esporte Clube Rui 
Barbosa, na cidade de Arroio 
do Meio, Lula anunciou pro-
grama de manutenção de em-
prego e renda voltado a traba-
lhadores de empresas atingidas 
pela enchente. Estão incluídos 
no programa segmentos de tra-
balhadores celetistas, domésti-
cos, estagiários e pescadores 
artesanais. O governo só pede 
em troca que as empresas não 
demitam esses funcionários 
por quatro meses.

Segundo o ministro do Tra-
balho, Luiz Marinho, essas pes-
soas vivem numa “mancha de 
inundação”.

“Vamos oferecer duas par-
celas de um salário mínimo a 
todos os trabalhadores formais 
do estado do Rio Grande do 
Sul que foram atingidos na 
mancha. Não simplesmente 
nos municípios em calamida-
de, mas também nos municí-
pios em situação de emergên-
cia, desde que esteja atingido 
pela mancha da inundação”, 
afirmou o ministro.

Além dessa medida, o presi-
dente Lula assinou ainda outra 
MP que libera recursos federais 
a cidades gaúchas que ainda 
não tinham sido contempladas 
na verba liberada em maio. Ao 
todo, R$ 124 milhões serão en-
viados a essas cidades.

MP
Uma terceira medida tam-

bém foi assinada no mesmo 
dia. Ela amplia o número de 
famílias que receberão o Auxí-
lio Reconstrução de R$ 5,1 mil. 
Após o anúncio, Lula ressaltou 
que além de medidas de curto 
prazo, soluções para que tragé-
dias deste tipo não se repitam 
também precisam ser pensadas.

“A lição que a gente tira 
disso é que a gente vai ter que 
fazer as coisas com mais res-
ponsabilidade e com mais cui-
dado. Nós não temos o direito 
de fazer a casa das pessoas onde 
a água vai chegar. E qualquer 
cidadão humano, de inteligên-
cia média, sabe que a várzea é o 
local de escoamento do excesso 
de água de um rio”, disse.

Lula ainda afirmou que o 
governo não quer desrespeitar 
“regulamentações, leis, Câmara 
e Senado”, mas cobrou celerida-
de na entrega das ações de recu-
peração do estado.

“É isso que temos que com-

preender. Não queremos infrin-
gir nenhuma lei, não queremos 
desrespeitar ninguém, mas o 
que queremos respeitar é a ne-
cessidade de cuidar desse povo 
que sofreu o que jamais imagi-
nou que ia sofrer”, cobrou.

Aceno de Nísia
Cobrada por não ser uma 

ministra protagonista na políti-
ca e críticada por não ter amplo 
dialogo com os parlamentares 
na liberação de emendas, a mi-
nistra da Saúde, Nísia Trindade, 
acenou aos deputados federais 
durante a cerimônia. Ela agrade-
ceu o apoio das emendas e afir-
mou que a pasta deu “celerida-
de” para a liberação dos valores.

“Temos que agradecer aos 
parlamentares aqui presen-
tes do estado, que muito têm 
apoiado. Nós também confe-
rimos agilidade a mais de R$ 
500 milhões em emendas para 
o estado, agradecer aos depu-
tados federais aqui presentes 
por esse apoio”, declarou.

4ª vez
Pela quarta vez no estado 

com sua comitiva, o presidente 
Lula desembarcou pela manhã 
da última quinta em Cruzeiro 
do Sul e visitou o bairro Passo 
de Estrela, um dos mais afeta-
dos pelas cheias. No início da 
tarde, Lula visitou Arroio do 
Meio e percorreu espaços des-
truídos pela chuva no bairro 
Navegantes.

Acompanham Lula os mi-
nistros José Múcio Monteiro, 
da Defesa; Luiz Marinho, 
do Trabalho e Emprego; Ja-
der Filho, das Cidades, e o 
ministro da Integração e do 
Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes. O ministro-
-chefe da Secretaria de Co-
municação Social (Secom), 
Paulo Pimenta, que chefia o 
Ministério Extraordinário 
de Apoio à Reconstrução do 
RS, também está presente. 
Já a primeira-dama, Janja da 
Silva, cumpriu agenda em 
Guaíba.

Governo irá pagar dois salários mínimos a 434 mil trabalhadores
Ricardo Stuckert/PR

Foi a quarta ida de Lula aos locais das enchentes no Sul

Por Gabriela Gallo

A Polícia Federal (PF) defla-
grou uma nova fase da Operação 
Lesa Pátria para dar continuida-
de às prisões dos investigados por 
envolvimento nos atos antide-
mocráticos contra os Três Pode-
res em 8 de janeiro de 2023, em 
Brasília. Na operação de quin-
ta-feira (6), o foco foi prender 
acusados de participar dos atos 
que estavam foragidos ou que 
descumpriram medidas cautela-
res determinadas pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) e busca-
ram refúgio em países vizinhos. 
Todas as prisões foram decreta-
das e aprovadas pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes.

Foram expedidas pela Supre-
ma Corte 209 medidas judiciais, 
determinando a recolocação de 
tornozeleiras eletrônicas além das 
prisões, para a captura de investiga-
dos e condenados em 18 estados e 
no Distrito Federal. Dos manda-
dos de prisão, até quinta-feira 49 
pessoas foram presas e pelo menos 
outras 170 seguiam foragidas.

Dos 209 alvos da operação, 
186 já haviam sido condenados 
mas fugiram. Dentre as estraté-
gias para fugir, os foragidos que-
braram suas tornozeleiras eletrô-
nicas, mudaram de endereço sem 
comunicar à justiça e não compa-
reçam quando determinado

Foragidos
Os foragidos quebraram 

suas tornozeleiras eletrônicas 

e tentaram fugir para a Argen-
tina e o Uruguai. De acordo 
com a PF, nesta quinta foram 
confirmadas 65 pessoas consi-
deradas foragidas na Argenti-
na, porém, nenhum dos identi-
ficados passou pelos controles 
migratórios do país.

A polícia estima que essas 
pessoas conseguiram cruzar a 
fronteira dentro de porta-malas 
de carros, atravessando pelo rio 
Paraná, que separa o Brasil da 
Argentina ou caminhando pela 
ponte na fronteira. Os agentes 
ainda confirmaram que será 
solicitada a extradição dessas 
pessoas.

Na última semana, no dia 1º 
de junho, parlamentares contrá-

rios à prisão dos envolvidos nos 
atos de 8 de janeiro participaram 
de um evento sobre liberdade 
de expressão na capital argenti-
na, Buenos Aires, e solicitaram 
auxílio político para os fugitivos 
envolvidos nos atos.

Anistia
Na quarta-feira (5), a presi-

dente da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), Caroli-
ne de Toni (PL-SC), anunciou 
o deputado Rodrigo Valadares 
(União Brasil-SE) como novo 
relator do Projeto de Lei (PL) 
nº 5064 de 2023, que concede 
anistia (perdão) aos acusados e 
condenados pelos crimes de 8 
de janeiro. Antes, a relatora do 

caso era a deputada federal Sâ-
mia Bonfim (Psol-SP). Porém, 
ela teve que deixar a relatoria 
do projeto porque o Psol não 
a reconduziu para ocupar uma 
vaga no colegiado.

Após ser nomeado relator 
da medida, Rodrigo Valadares 
adiantou que não pretende en-
caixar o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) no parecer do caso 
e reforçou que o documento 
irá tratar apenas dos presos 
que respondem a processo em 
relação aos atos. O parecer de 
Valadares, que é aliado do ex-
-presidente, concederá a anistia 
para possíveis delitos ocorridos 
entre a data do segundo turno 
das eleições presidenciais (30 
de outubro de 2022) e o dia de 
entrada em vigor quando o pro-
jeto for aprovado. Dessa forma, 
além daqueles que participa-
ram da depredação dos prédios 
dos três poderes, a medida tam-
bém engloba outras manifes-
tações em larga escala, como o 
bloqueio de rodovias.

Se a projeto de anistia for 
aprovado, serão excluídos aque-
les que tenham praticado tortura, 
tráfico ilícito de entorpecentes e 
drogas, terrorismo, crimes he-
diondos e crimes contra a vida.

Até a noite desta quinta-feira, 
o placar da Consulta Pública do 
Senado Federal sobre o tema re-
vela que a população segue divi-
dida sobre os casos. São 563.155 
votos contrários ao projeto con-
tra 551.541 favoráveis a oferecer 
anistia aos envolvidos.

PF prende foragidos envolvidos 
nos atos de 8 de janeiro de 2023

Valter Campanato/Agência Brasil

Projeto anistia quem depredou os prédios da República

CORREIO BASTIDORES

Fortalecida, direita foca 
em pautas políticas

Vacilos da esquerda 
favoreceram pautas da direita 

Nomeação Marielle

Vila morena

Praias lusas

Olho no lance

PCP reclama

Quem conhece bem o 

Congresso Nacional apos-

ta: a força conquistada 

pela oposição ao derro-

tar o governo em pautas 

mais ligadas ao ideário 

da direita deverá ser usa-

da com fins políticos mais 
explícitos.

Os projetos que favo-

recem Bolsonaro e bolso-

naristas seriam assim os 

primeiros dessa nova leva. 

Há quase um consenso 

de que o governo não te-

ria, pelo menos na Câma-

ra, condições para barrar 

essas propostas.

A dificuldade de o Pla-

nalto defender suas posi-

ções facilita a articulação 

da direita. A situação no 

Senado é menos descon-

fortável para o Planalto, 
mas não dá para garantir 

vitórias.

Erros e omissões da es-

querda colaboraram com 

projetos que favorecem 

Jair Bolsonaro e envolvi-

dos na tentativa de golpe 

de Estado.

Governistas ficaram 
quietos na terça quando, 

na reunião de líderes, o 

deputado Luciano Amaral 

(PV-AL) propôs a votação, 
pelo plenário, de urgência 

de projeto que invalida 

delações premiadas de 

réus presos, como a fei-

ta pelo tenente-coronel 

Mauro Cid. Detalhe: o PV, 
que Amaral lidera, faz par-

te de federação com o PT 
e o PCdoB. 

Outro caso: a relatoria 

da anistia de suspeitos/

condenados pelo 8 de 

Janeiro ficou com o bol-
sonarista Rodrigo Valares 
(União-SE) porque o Psol 
não reconduziu a antiga 

relatora, Sâmia Bonfim 
(SP), para Comissão de 
Constituição e Justiça. 

Apoiadora de Bolsonaro, a 

presidente da CCJ, Caro-

line de Toni (PL-SC) pôde 
assim nomear um aliado 

para a relatoria. Já a pro-

posta que prevê urgência 

para a análise da limitação 

de delações foi pautada — 

o encerramento da sessão 

impediu sua votação na 

quarta-feira. 

Como a coluna mostrou 

ontem, a proposta tam-

bém facilita a vida de acu-

sados de mandar matar 

Marielle Franco. A denún-

cia contra o delegado Ri-

valdo Barbosa e os irmãos 

Chiquinho e Domingos 

Brazão é baseada na de-

lação premiada do ex-PM 
Ronnie Lessa.

Curiosidade: a cidade de 

Grândola ficou famosa 
por ter inspirado a mú-

sica de José Afonso que, 

em 1974, serviu de senha 

para a deflagração da Re-

volução dos Cravos. Na 

canção, que era proibida 

pela ditadura, a cidade é 

chamada de “Terra da fra-

ternidade”.

A privatização de praias 

e a dificuldade de aces-

so a essas áreas de lazer 

também virou tema de 

disputas acirradas no 

parlamento português. 

Partidos de esquerda lu-

tam contra a construção 

de um resort luxuoso em 

Grândola, no litoral alen-

tejano. 

Rubro-negro, o senador 

Carlos Portinho (PL-RJ) 
quer incluir no relatório 

da CPI da Manipulação 
dos Jogos pedido de  in-

vestigação sobre a partida 

entre Botafogo e Palmei-
ras em 2023. Considera 

absurdo que o VAR possa, 
como fez na ocasião, omi-

tir imagens do árbitro.

Para erguer o empreen-

dimento, o fundo o Dis-

covery Land Company 

comprou uma área que 

era utilizada como cam-

ping. O Partido Comunis-

ta Português quer garan-

tir o acesso livre às praias, 

a proteção do meio am-

biente e a manutenção da 

área de acampamentos.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Anistia a golpistas ganha força na Câmara

Amaral: urgência para projeto que beneficia Bolsonaro

POR FERNANDO MOLICA
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CMN: linhas de crédito ao 
RS terão juros entre 6% e 12% 

CNI repudia MP federal que 
impõe prejuízos de R$ 29,2 bi

CORREIO ECONÔMICO

Perdas em série Total amargo

Aluguel ‘esfria’

Pré-sal

SP oscila+

Capital de giro

Entre as condições de 
concessão do financia-
mento de R$ 15 bilhões 
– para atendimento emer-
gencial às empresas gaú-
chas, conforme resolução 
do Conselho Monetário 
Nacional (CMN), na última 
quarta-feira (5) – as linhas 
de crédito terão juros en-
tre 6% e 12%.   
Mediante o uso de recur-
sos decorrentes do supe-

rávit financeiro do Fundo 
Social, as linhas de crédito 
se destinam à compra de 
máquinas e equipamen-
tos, materiais de constru-
ção, materiais de serviço, 
investimento e capital de 
giro, com foco preferen-
cial, a Pessoas Jurídicas e 
Físicas, para microempre-
sários com atuação em 
municípios em estado de 
calamidade pública.

Um impacto negativo 
estimado em R$ 29,2 bi-
lhões, durante os sete 
meses que durar sua vi-
gência, sem contar outros 
R$ 60,8 bilhões de prejuí-
zos, em 2025, em caso de 
prorrogação. A previsão 
temerária foi feita pela 
CNI (Confederação Na-
cional da Indústria), que 
pretende “tomar todas as 
medidas jurídicas e polí-
ticas possíveis” para inva-
lidar a Medida Provisória 

1.227 do Ministério da Fa-
zenda, que limita a com-
pensação de créditos de 
PIS/Cofins, além de vedar 
o ressarcimento do sal-
do credor decorrente do 
crédito presumido deste 
tributo. 
O presidente da CNI, Ri-
cardo Alban, interrompeu 
a participação da enti-
dade na comitiva federal 
que visitava a Arábia Sau-
dita e à China, antecipan-
do seu retorno ao Brasil.  

Além das perdas men-
cionadas, a CNI aponta, 
ainda, medidas como a 
tributação das subven-
ções para investimento e 
custeio (R$ 25,9 bilhões), 
e a limitação temporal ao 
aproveitamento de cré-
ditos tributários federais 
decorrentes de decisão 
judicial (R$ 24 bilhões).

Considerando todas as 
medidas federais, as per-
das financeiras da indús-
tria devem totalizar R$ 
79,1 bilhões, neste ano, 
apura a CNI, sem contar 
prejuízos decorrentes da 
retomada do voto de qua-
lidade no CARF, que pode 
implicar danos financei-
ros de dezenas de reais.

Após disparar 1,40% em 
abril, o aluguel residencial 
cresceu 0,21% em maio, 
atesta o Índice de Varia-
ção de Aluguéis Residen-
ciais (IVAR), segundo o 
Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getú-
lio Vargas (Ibre/FGV). Nos 
últimos 12 meses, a alta é 
de  9,45%. 

A respeito da formação 
das taxas finais de juros 
das linhas de crédito, o 
CMN esclarece que estas 
decorrem da soma das ta-
xas dos recursos do Fun-
do Social, resultante da 
exploração de petróleo na 
camada pré-sal e das ta-
xas de remuneração das 
instituições financeiras. 

Entre as quatro capitais 
que integram o IVAR, o 
aluguel residencial de São 
Paulo foi o que registrou 
maior oscilação, ao passar 
de uma alta de 3,20% para 
um recuo de 4%, de abril 
para maio. Já o Rio de Ja-
neiro saiu de um recuo 
de 0,46% para +4,55%, no 
mesmo comparativo.  

Já os projetos de investi-
mento, para aquisição de 
máquinas e equipamen-
tos, materiais de constru-
ção ou serviços ligados ao 
Fundo Social terão juros 
de 1% ao ano; de capital de 
giro, de 4% ao ano, a mi-
cro, pequenas e médias 
empresas, que faturem 
até R$ 300 milhões/ano.

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil 

Divulgação 

Resolução do CMN fixa juros mais baixos para o RS

CNI: repúdio à MP federal de compensação tributária

BC ‘encampa’ desindexação 
do mínimo da Previdência
Campos Neto considera ‘muito boa’ proposta de ‘hostes petistas’ 

Por Marcello Sigwalt

Como ‘centroavante’ mo-
netário improvisado para atuar 
no campo macroeconômico, o 
presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto, 
talvez preocupado com os ru-
mos (erráticos) da política eco-
nômica, resolveu dar ‘pitacos’ 
pontuais na área ministerial (da 
Fazenda). 

“O governo tem mais re-
centemente falado em medi-
das alternativas, como desin-
dexação do salário mínimo da 
Previdência e a desvinculação 
de saúde e educação. São medi-
das muito boas, que seriam um 
choque positivo e ajudariam 
muito neste momento. A gen-
te apoia qualquer uma”, dispa-
rou o dirigente monetário, ao 
participar do evento ‘MKBR’, 
sobre mercado de capitais, or-
ganizado pela bolsa brasileira, 
B3 (B3SA3). 

O comentário de Campos 
Neto ‘pega carona’ na discussão 
que envolveu a ministra do Pla-
nejamento e Orçamento, Simo-

ne Tebet, e a presidente do PT, 
deputada federal Gleisi Hof-
fman (PR), no mês passado, em 
torno da desindexação do salá-
rio mínimo da Previdência So-
cial. A questão atávica é um dos 
gargalos de gestão econômica, 
que atravessa governos, uma 
vez que a indexação ao mínimo 

exerce forte impacto nos gas-
tos previdenciários que, além 
do pagamento dos juros, são a 
maior fonte de despesa federal.  

Ao acentuar que o BC sem-
pre avalia como a política fiscal 
pode ter impacto na política 
monetária, o comandante do 
real admite ter havido piora na 

‘percepção’ do cenário das con-
tas públicas, segundo resposta 
de agentes econômicos à auto-
ridade monetária. “Acho que 
tem um efeito também do ruí-
do do que é preciso em termos 
de negociação no Congresso 
para garantir a parte da receita”, 
assinalou.

Divulgação

Apoio de Campos Neto à proposta petista atesta preocupação com rumos da economia 

Por Marcello Sigwalt

No ‘round’ mais recente da 
‘queda de braço’ protagonizada 
entre o setor produtivo e o go-
verno, este último conseguiu o 
tento de garantir, poucas antes 
do horário previsto, a realiza-
ção, nesta quinta-feira (6), do 
leilão de importação de arroz 
pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), ao 
arrematar, ao preço médio no 
intervalo de R$ 24,98 a R$ 25, 
263 mil toneladas de arroz. 

Os primeiros lotes arrema-
tados se destinam aos municí-
pios de Irecê (BA), Maracanaú 
(CE), Cachoeiro de Itapemirim 
(ES), Colatina (ES), São Luís 
de Montes Belos (GO), Impe-
ratriz (MA), São Luís (MA), 
Campos Altos (MG), Perdões 
(MG), Varginha (MG), Ana-
nindeua (PA), Campina Gran-
de (PB), João Pessoa (PB), 
Rolândia (PR) e Bernardino 
de Campos (SP). Ao todo, 21 

estados e o Distrito Federal de-
verão receber o produto. 

No entanto, persiste o gran-
de enigma quanto à origem da 
importação, em que o governo 
se limitou à divulgar a informa-
ção de que o produto recebeu 
a logomarca do governo fede-
ral, acompanhada da inscrição 

“Produto Adquirido pelo Go-
verno Federal”.  

Pelos termos do edital, o 
item deverá ser comercializado 
ao consumidor final ao preço 
de R$ 4, o quilo e por R$ 20 o 
pacote de cinco quilos.  

No epicentro da polêmica, 
o pretexto palaciano de garan-

tir o ‘abastecimento interno’ do 
cereal é desmentido pelo argu-
mento, desferido pelos produ-
tores gaúchos, de que mais de 
80% da produção sul-rio-gran-
dense já havia sido colhida, 
antes mesmo da catástrofe cli-
mática que vitimou o estado no 
mês passado. 

Agindo rapidamente como 
‘bombeiro de primeira hora’ da 
nova celeuma federal, o minis-
tro da Agricultura, Carlos Fá-
varo destacou que “nós sempre 
dissemos que não faltaria arroz, 
mas houve quem especulasse 
em cima da tragédia. Depois 
das cheias, o preço do arroz sal-
tou e teve gente vendendo a R$ 
40 um saco de cinco quilos”. 

A realização do leilão, que 
constitui uma vitória parcial 
do Executivo federal, até o 
momento, foi obtida, por 
meio de solicitação da Advo-
cacia-Geral da União (AGU), 
ao Tribunal Regional Federal 
(TRF) da 4ª Região. 

Governo garante o leilão ‘polêmico’ 
Divulgação

Contenda judicial precedeu leilão de arroz importado

Balança tem superávit de US$ 8,534 bi

Inflação de serviços está ‘pressionada’

Com saldo positivo acumu-
lado em US$ 35,887 bilhões 
no ano, a balança comercial 
brasileira apresentou superávit 
de US$ 8,534 bilhões em maio 
último (resultante de expor-
tações de US$ 30,338 bilhões 
e importações de US$ 21,804 
bilhões), conforme divulgou, 
nessa quinta-feira (6) a Secre-
taria de Comércio Exterior do 
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços (Secex/MDIC). 

De acordo com o estudo, na 
última semana do mês passado 
(27 a 31), o superávit comercial 
chegou a US$ 1,777 bilhão, 
mediante exportações de US$ 
5,347 bilhões e compras de 
US$ 3,570 bilhões. 

De fato, o resultado de maio 
tenha vindo ‘em linha’ com a 
mediana apontada pelo estudo 
do Projeções Broadcast, que 
estimou um superávit de US$ 
8,5 bilhões, tendo em vista um 
intervalo entre US$ 7,1 bilhões 

a US$ 9,850 bilhões.
Em outra frente de análise, 

no comparativo anual, as ex-
portações em maio recuaram 
7,1%, sobretudo, devido à que-
da de US$ 1,7 bilhão (-18,5%) 
em Agropecuária; mas avanço 
de US$ 940 milhões (13,8%) 
em Indústria Extrativa e baixa 
de US$ 1,51 bilhão (-9,2%) em 
produtos da Indústria de Trans-
formação.

As importações, por sua 
vez, avançaram 0,5% em maio, 

ante igual mês do ano passado, 
pela alta de US$ 180 milhões 
(53,4%) em Agropecuária; alta 
de US$ 190 milhões (12,9%) 
em Indústria Extrativa e queda 
de US$ 230 milhões (-1,2%) 
em produtos da Indústria de 
Transformação.

No que toca aos fatores de-
terminantes do avanço das ex-
portações nacionais, o destaque 
é a grande demanda por com-
modities pela China, segunda 
maior economia mundial.

Embora observe que a infla-
ção de serviços apresente uma 
‘pequena e incipiente desacele-
ração, Campos Neto admitiu 
que esta continua ‘pressionada’, 
a exemplo de ‘surpresas positi-
vas’ nos índices de empregos. 
“No mundo desenvolvido, [a 
inflação de serviços] está mui-
to longe do que era o normal. 
No mundo emergente, está 
alta, mas a gente já viu preços 
dessa inflação de serviços mais 

ou menos neste patamar várias 
vezes no passado”, acrescentou.

Mesmo reconhecendo que 
a inflação brasileira esteja con-
vergindo à meta – de 3% para 
este ano, fixada pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN) 
– o presidente da autoridade 
monetária observou que per-
siste uma ‘preocupação’ com o 
mercado de trabalho “aperta-
do” e com a inflação de alimen-
tos, que ganhou relevo com 
a catástrofe climática no Rio 

Grande do Sul. Neste aspecto, 
Campos Neto classificou como 
tema mais ‘desafiador’ as expec-
tativas de inflação, as quais têm 
piorado em 2024, 2025 e 2026, 
anos repletos de ‘vários motivos 
e ruídos’. 

Na atual conjuntura econô-
mica, o ‘xerife’ do BC, elegeu 
como principais temas: fiscal; 
política monetária; transição 
no Banco Central; capacidade 
de aprovação de medidas; geo-
político e o Rio Grande do Sul.

Mesmo avaliando que a 
inflação corrente está ‘relati-
vamente comportada’, o diri-
gente do BC reconhece que a 
expectativa de inflação esteja 
‘desancorando’ (o que impedi-
ria manter o ritmo de corte da 
Selic). Neste aspecto, Campos 
Neto entende que questiona-
mento constante da questão 
fiscal, e as discussões pela revi-
são das metas fiscais, criou um 
‘prêmio de risco’ na curva longa 
da política monetária. (M.S.)
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Mudanças

Neutro Recuperação

Julgamento

OFÍCIO

Clubes da Série A e B 

enviaram, na quarta 

(5), um ofício a Ednaldo 

Rodrigues, presidente 

da Confederação Brasi-

leira de Futebol, pedin-

do o apoio à indicação 

de Luiz Felipe Bulus à 

presidência do STJD 

do Futebol.

Luiz Felipe Bulus é atual vi-

ce-presidente administrativo do STJD do Futebol. O pedi-

do é para que seja indicado para ser mandatário nos próxi-

mos dois anos da gestão 2024/2028. Ao todo, 23 clubes do 

futebol brasileiro assinaram o documento. Destes, 19 são 

da Série A. Os clubes ressaltaram que a indicação foi feita 

na condição de “protagonistas do espetáculo e maiores 

interessados no bom funcionamento do STJD”. Eles ava-

liaram que o indicado reúne critérios para ocupar o cargo.

A carta foi enviada com cópia para a OAB, FENAPAF e 

ABRAFUT. As entidades são responsáveis pela indicação 

dos auditores que compõem o Pleno do STJD.

Clubes que assinaram: América-MG, Athletico-PR, Atlético-

-GO, Atlético-MG, Bahia, Botafogo, Ceará, Corinthians, Co-

ritiba, Criciúma, Cruzeiro, Cuiabá, Fluminense, Flamengo, 

Fortaleza, Grêmio, Internacional, Juventude, Palmeiras, Red 

Bull Bragantino, São Paulo, Vasco da Gama e Vila Nova.

Com a saída da 777 Part-

ners, afastada do Vasco 

pela liminar, as negocia-

ções com a Puma pratica-

mente foram descartadas. 

Agora, a diretoria busca 

uma nova fornecedora de 

materiais esportivos.

Por conta das enchentes 

no Rio Grande do Sul, o 

Botafogo acordou com 

o Grêmio de fazerem os 

dois jogos pelo Brasilei-

rão em campos ‘neutros’, 

como Cariacica (ES) e 

Mané Garrincha (DF).

Com um edema no adu-

tor da coxa esquerda, o 

atacante Germán Cano 

estava com risco de des-

falcar o Fluminense nesta 

rodada. Porém, ele já vol-

tou a treinar e deve estar 

no banco de reservas.

Previsto para acontecer 

nesta sexta (7), o julgamen-

to de Gagibol na Suíça, 

pela tentativa de fraude no 

exame antidoping, foi adia-

do pelo CAS. A nova data 

não foi definida, mas deve 
acontecer ainda em 2024.

Rafael Ribeiro/ CBF

Clubes das séries A e B assinaram

CORREIO NO MUNDO

Brasileira

Kate Middleton

A estratégia do grupo ativista

Filhos e verão

Saúde dos filhos

K-POP E DINHEIRO

Balões voaram no-

vamente na frontei-

ra entre as duas Co-

reias na madrugada 

desta quinta-feira 

(6) desta vez, porém, 

eles não carrega-

vam lixo, como os 

enviados por Pyon-

gyang ao longo da 

semana passada, 

mas dinheiro, panfletos 
políticos e pen drives carregados com músicas do gê-

nero k-pop. O responsável pelo mais recente episódio 

da guerra de infláveis na península é o Fighters For Free 
North Korea (Combatentes pela Coreia do Norte Livre). 

 A brasileira ferida em um 

bombardeio no Líbano foi 

transferida para um hos-

pital em Beirute, capital 

do país. A transferência 

de Fátima Boustani, de 30 

anos, foi realizada na últi-

ma quarta-feira (5). O ma-

rido confirmou a notícia.

Kate Middleton, de 42 

anos, vai colocar como 

prioridade os filhos nas 
férias escolares. A prince-

sa de Gales quer passar o 

verão sozinha com eles. A 

princesa tem planos para 

tornar o verão memorável 

com os filhos. 

O grupo em questão é 

conhecido pela estratégia 

de enviar objetos à popu-

lação do norte por meio 

de balões de gás hélio. Se-

gundo o líder da organi-

zação, Park Sang-hak, dez 

balões foram lançados 

carregando 200 mil pan-

fletos, 5.000 pen drives 
com vídeos de K-pop e 

dramas coreanos e 2.000 

notas de um dólar.

Imagens fornecidas por 

Park, que fugiu da Coreia 

do Norte em 2000, mos-

tram fotos de Kim e sua 

irmã, Kim Yo-jong.

De acordo com a Closer 

Weekly, Kate quer tem 

um tempo sozinha com 

George, 10, Charlotte, 9, e 

Louis, 6. O verão é quando 

Kate só quer que as crian-

ças sejam crianças e fique 
um pouco mais livre, disse 

uma fonte da família real 

O filho recebeu alta, mas 
a filha segue internada. O 
menino de 8 anos sofreu 

ferimentos na cabeça e 

nos braços, mas passa 

bem. Já a menina, 12, per-

deu muito sangue com os 

ferimentos e quase teve 

uma perna amputada.

Reprodução

Balões enviados ao norte

Biden compara Putin a Hitler

Do quarto à Copa do Mundo

Discurso do presidente dos EUA foi na comemoração do Dia D

‘Cazé’ falou sobre a democratização das transmissões esportivas

O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, proferiu um 
duro discurso na celebração dos 
80 anos do Dia D, que relem-
bra a invasão da Normandia 
pelas forças aliadas ocidentais 
que liberou a França do jugo 
nazista. Ele comparou a ameaça 
de Adolf Hitler às ações de Vla-
dimir Putin na guerra da Rússia 
com a Ucrânia.

“As forças das trevas nunca 
desaparecem. A Ucrânia foi in-
vadida por um tirano e nunca 
se rendeu”, afirmou, defenden-
do a união da Otan, o clube 
militar criado pelos EUA em 
1949 para proteger a Europa 
Ocidental do maior seu prin-
cipal aliado na Segunda Guerra 
Mundial, a União Soviética.

“Hitler pensava que as de-
mocracias eram frágeis, que 
o futuro era dos ditadores”, 
discursou o americano sobre 
o líder nazista (1889-1945). 
“Não se engane: nós não ire-
mos nos curvar, não podemos 

nos render aos valentões, isso 
é simplesmente impensável. 
Se o fizermos, a liberdade será 
subjugada, toda a Europa estará 
ameaçada.”

“Nós devemos nos pergun-
tar: iremos novamente nos 
levantar contra o mal, contra 
a brutalidade esmagadora? Va-
mos nos unir pela liberdade, 

defender a democracia? Vamos 
nos unir? Minha resposta é sim, 
e só pode ser sim”, disse.

O tom era previsível, dado o 
grau da crise entre o Ocidente 
e Moscou, na esteira da invasão 
de 2022 da Ucrânia. Ao traçar 
paralelos entre 1944 e 2024, Bi-
den também sinalizou à China. 
“Nós não vamos nos afastar [do 

apoio a Kiev]. Se o fizermos, 
[Putin] não vai parar ali. Au-
tocratas no mundo todo estão 
olhando atentamente”, disse 
ele, que já admoestara o líder 
chinês Xi Jinping sobre o tema.

O discurso vem na esteira 
de um renovado apoio ociden-
tal a Kiev, após quase seis meses 
de protelações devido ao con-
flito no Congresso americano 
entre os democratas de Biden 
e o republicanos do seu rival na 
eleição em novembro Donald 
Trump.

Os EUA e países europeus 
passaram a autorizar ataques 
ucranianos com armas ociden-
tais contra alvos russos, e novos 
pacotes de ajuda foram anun-
ciados. 

Analistas, contudo, acredi-
tam que talvez seja tarde para 
salvar a Ucrânia de uma tempo-
rada de más notícias no campo 
de batalha.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

por pedro sobreiro

No terceiro dia do Rio2C, 
no Rio de Janeiro, o palco 
Global Stage recebeu o in-
fluenciador e empresário Ca-
simiro Miguel, fundador da 
Cazé TV. Com transmissões 
gratuitas da Eurocopa, com 
direito a jogos exclusivos, a 
Cazé TV também se prepara 
para exibir os Jogos Olímpi-
cos de Paris.

“Às vezes, para a gente 
que tem condição, pode pa-
recer super comum. Euroco-
pa? É muito legal. Você vê 
em uma TV paga, você tem 
uma condição. Mas tem uma 
galera que não tem e agora 
vai poder ver, de graça, com 
a gente. E isso é muito legal. 
Tornar o esporte acessível a 
todos é muito legal”, afirmou 
Casimiro.

Vindo de trabalhos no an-
tigo Esporte Interativo, Cazé 
gravava vídeos em seu quarto 
para um canal de cortes na 
internet. Com o passar do 
tempo, vieram transmissões 
de jogos do Brasileirão, de 
estaduais e competições in-
ternacionais. Mas o grande 
ponto de virada foi a Copa 
do Mundo FIFA 2022, no 
Qatar. Foi ali que a Cazé TV 
nasceu e virou um fenômeno 
que transcende idades, já que 
agora é possível assistir os 
principais torneios esportivos 
do mundo pela internet e de 
forma gratuita. Ainda assim, 
ele quer manter aquele públi-
co que o acompanha desde o 
início sempre por perto.

“Nossa transmissão da 

Olimpíada vai ser histórica. 
A gente vai fazer do nosso 
jeito e vai ser demais. Tem 
princípios básicos que a gen-
te tem que usar como guia, 
mas a gente não pode perder 
o nosso jeito. Na Copa do 
Mundo 2022 foi assim. Era 
ao vivo o dia inteiro e teve 
dia que não teve jogo. A gen-
te entrava ao vivo jogando 

videogame, e tinham 200 mil 
pessoas acompanhando. A 
galera se conectou com a gen-
te ao longo da competição e 
quando chegou nas quartas 
de final, que não tinha jogo 
toda hora, a galera quis saber 
o que a gente estava fazendo. 
Essa conexão com a galera é 
muito importante. E trazer 
esse pessoal para a Olimpía-

da, que acompanha a gente 
em todos os momentos, é 
muito especial”, disse.

Mais do que as transmis-
sões, o ‘Modelo Cazé TV” 
aposta no bom humor e na 
liberdade criativa para abor-
dar os jogadores. É mais do 
que só passar os jogos, eles 
querem saber o que os atletas 
têm a dizer. E a ideia foi abra-
çada pelos craques.

“Eu estava gravando vídeos 
no meu quarto há três anos e, 
hoje, os jogadores param para 
falar com a gente por vonta-
de própria. Eles veem o logo 
e querem falar porque sabem 
que a gente não vai fazer po-
lêmica, vai ser só jornalismo e 
respeito. Criou-se uma con-
fiança. Na final do Paulistão, 
os jogadores do Palmeiras 
vieram até a gente bater papo 
ao vivo. O Abel Ferreira fez 
uma pergunta para o Endrick 
no nosso lounge. É muito le-
gal ter os jogadores querendo 
falar e podendo falar, porque 
a gente quer ouvir o que eles 
têm a dizer”, contou Cazé.

E a relação de confiança 
se estendeu para os patroci-
nadores, que bancam essas 
transmissões. Muitas ações 
são feitas acatando sugestões 
da própria Cazé TV.

Em um cenário de mudan-
ça, com o fortalecimento dos 
streamings e democratização 
da internet, um jovem co-
mum conseguiu furar a bolha 
e levar seu bom humor e jei-
tão de viver para torcedores 
de todos os esportes e de to-
das as idades, revolucionando 
as transmissões esportivas.

Reprodução
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O norte-americano reafirmou apoio à Ucrânia na guerra

Casimiro falou sobre a criação da Cazé TV e seus novos projetos

Israel atinge escola, 
dizem palestinos e oNU

Marcha em Jerusalém 
leva milhares às ruas

Um bombardeio de Israel a 
uma escola da ONU que abri-
gava civis no centro da Faixa de 
Gaza, matou dezenas de pessoas, 
afirmaram, na quinta, um hos-
pital local, a agência da ONU 
para refugiados palestinos e o 
Hamas. O número de mortos 
ainda não está claro.

Philippe Lazzarini, Comis-
sário-Geral UNRWA, agência 
da ONU que administrava o lo-
cal, disse na rede social X que ao 
menos 35 pessoas foram mortas 

no ataque. Já o diretor do escri-
tório de mídia do governo de 
Gaza, administrado pelo grupo 
terrorista, Ismail Al-Thawabta, 
e um funcionário do Ministério 
da Saúde disseram à agência de 
notícias Reuters que 40 pessoas 
foram mortas, incluindo 14 
crianças e 9 mulheres.

Há divergências também so-
bre o suposto uso da escola por 
membros da facção islâmica ale-
gação de Israel, rechaçada pela 
agência, para bombardear o local.

 Milhares de israelenses de ul-
tradireita carregando bandeiras 
nacionais realizaram nesta quarta a 
marcha anual em Jerusalém Orien-
tal que comemora a captura com-
pleta da cidade durante a Guerra 
dos Seis Dias em 1967. O desfile 
foi descrito por apoiadores como 
“uma mensagem de desafio” aos 
inimigos de Israel e é visto como 
uma provocação por palestinos.

Jerusalém é considerada sa-
grada para as três religiões abraâ-
micas -Judaísmo, Islamismo e 

Cristianismo. Os palestinos rei-
vindicam a parte oriental da ci-
dade como a futura capital de um 
Estado independente, enquanto 
Israel considera Jerusalém em sua 
totalidade como capital do país, e 
é lá que ficam as sedes do Legisla-
tivo, do Executivo e do Judiciário 
do Estado judaico.

A maior parte da comunida-
de internacional não reconhece 
esse status, considerando a capital 
israelense como sendo a cidade 
de Tel Aviv.
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‘NOSSA LEGISLAÇÃO HOJE 

Governador do Rio, Cláudio Castro, participa do primeiro dia do 
Seminário sobre segurança pública e direitos humanos, em Brasília 

por Mayariane castro

N
ovas tecnolo-
gias, deep fa-
kes, manipula-
ção de dados, 
falsificações. 

A revolução digital adicionou 
novos desafios ao combate ao 
crime e a área de segurança pú-
blica. Nesta quinta-feira (6), foi 
realizada a cerimônia de aber-
tura do Seminário Internacio-
nal sobre Segurança Pública, 
Direitos Humanos e Demo-
cracia. E o foco da discussão foi 
esse: de que forma os países e 
suas áreas de segurança devem 
se organizar para obter infor-
mação segura, de qualidade, na 
tarefa de investigar e desvendar 
crimes. Entre os palestrantes, 
o governador do Rio, Cláudio 
Castro com o secretário de Se-
gurança Pública fluminense, 
Victor Santos.

Ainda na abertura, o minis-
tro da Justiça, Ricardo Lewan-
dowski, a partir de uma fala 
que foi apresentada em vídeo 
ao público, enfatizou a forma 
como a segurança pública pre-
cisa acompanhar os avanços 
tecnológicos e como os crimes 
foram facilitados na era digital. 
Ele explicou que a quantidade 
de crimes que se resumem ao 
mundo real, atualmente, são 
poucos, pois com as novas tec-
nologias tem sido mais fácil re-
correr ao mundo digital. Os di-
versos golpes que são tentados 
por meio de aplicativos são um 
bom exemplo disso.

“São situações que afetam 
todas as classes sociais. Portan-
to é algo que precisa ser debati-
do da mesma forma. A lavagem 
de dinheiro, as criptomoedas, 
o próprio tráfico de drogas, de 
pessoas. Enfim, os grandes cri-
mes que envolvem as organiza-
ções criminosas transnacionais 
ocorrem no ambiente virtual. 
É claro que existem aqueles 
crimes que se encontram numa 
fase de transição entre o ana-
lógico e o digital, ou seja, num 
ambiente híbrido”.

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Gilmar Men-
des, reforçou a questão na aber-
tura. E deu destaque para a for-
ma como a segurança pública 
deve ser sempre debatida com 
profundidade e constância. Ele 
falou sobre a importância e res-
ponsabilidade que o governo 
federal carrega quando trata de 
um tema tão sensível e que en-
volve toda a população, como 
falou Lewandowski.

“Eventos como esse permi-
tem criar um debate acerca da 
segurança pública que é um 
tema extremamente sensível na 
realidade brasileira e que nem 
sempre foi tratado com pro-
fundidade e com a responsabi-
lidade necessárias para cercar 
o tema”, disse Gilmar Mendes. 
“Não existe espaço para solu-
ções mágicas e deliberações 
apressadas. É um tema no qual 
soluções prontas e facilitadas 
não resolvem efetivamente a 
demanda. Logo, se torna neces-
sário expandir e criar debates 
que possam ajudar de forma 
efetiva”.

Debates
No primeiro painel, foi de-

batido como as organizações 
criminosas afetam diretamente 
a sociedade em suas camadas 
e como é possível combatê-las 

Ernesto Carriço/Gov.RJ

Cláudio Castro discorreu sobre a desafiadora situação do Rio durante Seminário Internacional de Segurança Pública 
CGU

Pedro Devani/Secom

Ministro do Supremo, Gilmar Mendes foi um dos participantes de ‘O seminário e seus objetivos’

Grandes nomes no primeiro dia de seminário em Brasília

FAZ O CRIME COMPENSAR’

ta seria tornar mais rígidas as 
penas e as possibilidades de 
progressões de regimes e bene-
fícios penais para quem comete 
crimes violentos, em especial 
delitos como tráfico de drogas 
e de armas. “Nossa legislação 
hoje faz o crime compensar”, 
afirmou Castro.

Já o secretário de Segurança, 
Victor Santos, anunciou que, a 
pedido do governador Cláu-
dio Castro, está elaborando 
um planejamento de segurança 
com ações imediatas e a longo 
prazo. Entre as medidas ime-
diatas está prevista a criação de 
um batalhão especializado para 
policiais militares de ronda em 
motocicleta, uma estratégia de 
policiamento ostensivo para 
que o policial possa se loco-
mover com mais facilidade e 
rapidez e para intensificação do 
combate ao crime contra o pa-
trimônio.

Victor Santos defendeu ain-
da uma política de segurança in-
tegrada com o Governo Federal 
e ressaltou os investimentos do 
Governo do Estado. “O Estado 
do Rio de Janeiro nunca teve 
tanto investimento em segu-
rança pública e tecnologia. Isso 
tem refletido em bons resulta-
dos, os números do Instituto de 
Segurança mostram isso. Nosso 
desafio é transformar esses nú-
meros em sensação de seguran-
ça da população, além de uma 
política de segurança integrada 
com o Governo Federal. A vio-
lência é um problema nacional, 
temos que federalizar o comba-
te”, completou.

Programação
No total, o evento contou 

até sexta-feira (7) com 54 pai-
néis distribuídos por diversas 
salas na sede do Instituto de 
Direito Público (IDP). As pa-
lestras ocorreram de forma si-
multânea e com diversos espe-
cialistas nos debates. O evento 
foi forma gratuito e as vagas 
para participar foi mediante lo-
tação das salas e dos locais dis-
ponibilizados.

diante do aumento populacio-
nal. Ainda dentro do tópico, fo-
ram levantados questionamen-
tos sobre o uso das tecnologias 
a favor da segurança pública 
diante deste crime. “Como fa-
zer políticas públicas sem infor-
mações verídicas que possam 
ser utilizadas?”, questionou o 
secretário de Segurança do Mi-
nistério da Justiça, Mário Luiz 
Sarrubbo.

Em seguida, o ministro dos 
Direitos Humanos, Silvio Al-
meida, e o ex-secretário nacio-
nal de Segurança Pública Luiz 
Eduardo Soares debateram os 
cuidados que devem ser toma-
das com relação a grupos mino-
ritários e os riscos de ações abu-
sivas e preconceituosas contra 
esses grupos, como, por exem-
plo, a população negra.

Claudio Castro
Na parte da tarde, o gover-

nador do Rio de Janeiro, Claú-
dio Castro, junto ao secretário 

de Segurança pública do esta-
do, Victor Santos, foram os res-
ponsáveis por debater soluções 
para o próprio Rio, que enfren-
ta desafiadora situação na área 
de segurança pública.

“A segurança pública não 
é uma ciência exata. Nenhu-

ma solução é definitiva por-
que é necessário ter ideias 
que atendam às demandas 
de acordo com as necessi-
dades. O Rio de Janeiro, 
hoje, possui uma segurança 
pública desatualizada. A re-
gionalidade dos batalhões 

são da década de 1960 e não 
acompanharam o crescimen-
to populacional”, explicou o 
governador.

Claúdio Castro fez referên-
cia ao primeiro painel do evento 
que falava sobre organizações 
criminosas, um dos principais 
problemas de criminalidade 
que o Rio de Janeiro enfrenta 
atualmente. Ele também enfa-
tizou que a classe militar do es-
tado não possuía investimentos 
de gestões anteriores. Em 2020, 
quando, quando assumiu o car-
go, Claudio Castro destacou 
que os policiais do estado pos-
suíam o segundo pior salário 
do país. O governador destacou 
que a área da segurança pública 
necessita de investimentos per-
manentes e que precisa de cons-
tante revisão e atualização para 
que as soluções não se tornem 
obsoletas.

O governador ainda defen-
deu a necessidade de mudanças 
na legislação penal. A propos-
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O Plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) reconhe-
ceu nesta quinta-feira (6), por 
maioria, omissão do Congresso 
Nacional em editar lei que ga-
ranta a preservação do Pantanal 
Mato-grossense. A decisão foi 
tomada no julgamento da Ação 
Direta de Inconstitucionali-
dade por Omissão (ADO) 63, 
relatada pelo ministro André 
Mendonça.

De acordo com a decisão, 
o Legislativo deverá regula-
mentar o tema em até 18 me-
ses. Caso uma nova lei não seja 
editada no prazo, caberá ao 
Supremo determinar providên-
cias adicionais, substitutivas ou 
supletivas para garantir o seu 
cumprimento.

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) deu início, na 
quinta-feira (6), ao 12° Fórum 
Brasileiro da Atividade de Au-
ditoria Interna Governamen-
tal. O evento acontece também 
nesta sexta (7) no auditório ex-
terno do tribunal e está sendo 
transmitido ao vivo pelo canal 
do STJ no YouTube.

Resultado de uma parceria 
entre o STJ e o Conselho de 
Dirigentes de Órgãos de Con-
trole Interno da União (Di-
con), o encontro tem o objetivo 
de promover a integração e o 
intercâmbio de conhecimentos 
entre as áreas de auditoria inter-
na dos órgãos integrantes dos 
Poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário em âmbito federal.

Por unanimidade, o Tribu-
nal Superior Eleitoral decidiu, 
na sessão plenária de quinta, 
que José Alfredo Silva Hage 
Junior (PP) poderá concorrer 
ao cargo de prefeito de Monte 
Alegre (PA) na eleição suple-
mentar deste domingo.

O relator do caso, ministro 
André Ramos Tavares, ao jul-
gar pedido de liminar, votou no 
sentido de suspender a decisão 
do Tribunal Regional Eleitoral 
do Pará que indeferiu a candi-
datura de Hage Junior.

O Regional entendeu que 
o candidato, ao transferir o do-
micílio eleitoral para o municí-
pio de Monte Alegre em 1º de 
março de 2024, não atendeu às 
condições de elegibilidade.

Prazo de 18 
meses para lei 
de proteção ao 
Pantanal

STJ deu início 
a fórum em 
parceria com 
Dicon

TSE permite 
que candidato 
a prefeito 
concorra

STF STJ TSE

O Seminário sobre Con-
sensualismo na Administração 
Pública, realizado na última 
terça-feira (4) pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
foi finalizado com uma série de 
discussões sobre os resultados 
alcançados consensualmente 
na administração pública e as 
diferenças entre os benefícios 
das soluções consensuais em 
comparação com os litígios tra-
dicionais. 

Os temas fizeram parte dos 
últimos dois painéis apresenta-
dos no encontro, no período da 
tarde.

O terceiro painel teve como 
temática os resultados alcança-
dos consensualmente na admi-
nistração pública. 

Soluções 
consensuais 
na gestão 
pública

TCU

O perfil característico 
do investidor brasileiro

O mercado de investimento 
tem atraído cada vez mais pes-
soas, potencializando o cresci-
mento de diferentes métodos 
e gerando dúvidas sobre o me-
lhor a ser adquirido. Antes de 
investir, é ideal que cada pessoa 
saiba avaliar seus critérios para 
medir estratégias que deem re-
sultados assertivos.

Com base nos dados cole-
tados da 7a edição da pesquisa 
Raio X do Investidor Brasileiro, 
realizada em 2023, em parceria 
com o Datafolha, é possível 
mapear o tipo dos investidores 
brasileiros, onde investem e 
quais seus métodos funcionais. 
37% dos brasileiros investem 
em produtos financeiros, 25% 
tem dinheiro na caderneta de 
poupança, com 4,8% com tí-
tulos privados, 4,4% de fundos 
de investimento e ações e pre-
vidência privada com 2,5% e 
2,4% respectivamente.

O investidor pessoa física é 
também cada vez mais jovem. 
De acordo com dados referen-
tes ao período de 2020 a 2023 

e que contemplam investido-
res de renda variável no último 
ano, as pessoas de 19 a 24 anos 
correspondem por 18% do to-
tal de investidores de renda va-
riável. Dez anos antes, esse per-
centual era irrisório o suficiente 
para não ser contabilizado, des-
fazendo o estigma de que inves-
tir era coisa de gente mais velha.

Leandro Lopes, sócio-fun-
dador da assessoria de investi-
mentos Septem Capital, des-
taca que quanto mais jovem 
se começa a aplicar, é possível 
alcançar rapidamente os objeti-
vos financeiros, mas dá ênfase à 
importância de entender que a 
disciplina em poupar é funda-
mental para se acumular rique-
za e que dar o primeiro passo 
rumo ao objetivo é o caminho.

As instituições financeiras 
classificam os investidores entre 
três perfis: conservador, mode-
rado e agressivo, sendo a média 
de idade entre 28 e 42 anos. 
Ainda de acordo com a pesqui-
sa, 39% deles buscam segurança 
financeira,.

Prazo de inscrição no 
Enem termina sexta

Termina nesta sexta (7) 
o prazo para as inscrições no 
Enem 2024. A data vale tam-
bém para pedidos de atendi-
mento especializado. As provas 
acontecem nos dias 3 e 10 de 
novembro.

Os participantes não isen-
tos, deverão pagar a taxa de 
inscrição no valor de R$ 85. O 
boleto pode ser obtido na Pá-
gina do Participante e pode ser 
pago por Pix, cartão de crédito, 
débito em conta corrente ou 
poupança. O prazo para fazer o 
pagamento vai até o dia 12 de 

junho. Para pagar por Pix, basta 
acessar o QR code que consta 
no boleto.

O Enem é a principal porta 
de entrada para a educação su-
perior. Com a nota obtida, can-
didatos podem concorrer a va-
gas em universidades públicas, 
por meio do Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu), bem como 
em instituições de ensino par-
ticulares. Além disso, é possível 
participar do Programa Uni-
versidade para Todos (Prouni) 
e do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies).

Reprodução

Provas serão aplicadas em 3 e 10 de novembro

CORREIO NACIONAL

Revalida I

Alfabetização I

Denúncia do MP

Sarampo I

Plataformas Acordo 

Revalida II

Alfabetização II

Pandemia 

Sarampo II

Dos mais de 2 milhões de 

crianças nascidas todos os 

anos no Brasil, apenas 7% 

passam pelo rastreamen-

to precoce ampliado de 

doenças raras e potencial-

mente graves. A chamada 

triagem ampliada pode 

identificar até 52 enfermi-
dades contra apenas sete 

identificadas pelo tradi-
cional teste do pezinho. 

No Dia Nacional da Tria-

gem Neonatal, lembrado 

na quinta, associações de 

pacientes e sociedades 

médicas prepararam um 
manifesto a ser entregue 

ao Ministério da Saúde.

A triagem neonatal é con-

siderada pela medicina 

como a forma mais eficaz 
de diagnosticar precoce-

mente doenças genéti-
cas, metabólicas e infec-

ciosas que podem afetar 

as crianças. Em maio de 

2021, a Lei 14.154 ampliou 
para mais de 50 o número 
de enfermidades raras de-

tectadas pelo exame via 

SUS. As mudanças pro-

postas, entretanto, come-

çaram a vigorar somente 

em maio de 2022 e o pro-

cesso de ampliação do 

teste acontece de forma 

escalonada.

Começam nesta sexta ter-

minam na próxima terça 

as inscrições para a Exa-

me Nacional de Revalida-

ção de Diplomas Médicos 
Expedidos por Instituição 

de Educação Superior Es-

trangeira 2024/1. Pelo ca-

lendário divulgado pelo 

Inep, as datas da prova 

permanecem 20 e 21 de 

julho.

O Ministério da Educação 
lançou na quinta o Pacto 

Nacional pela Superação 

do Analfabetismo e Qua-

lificação da Educação de 
Jovens e Adultos. A meta 

é superar o analfabetismo 
e elevar a escolaridade da 

população a partir de 15 
anos que não tenha aces-

sado ou concluído o ensi-

no fundamental e médio.

O Ministério Público de 
São Paulo denunciou na 

última quarta-feira (5) à 
Justiça diversos diretores 

da operadora de planos 

de saúde Prevent Senior 
acusados por crimes que 

teriam sido cometidos 

durante a pandemia do 

novo coronavírus dentro 

dos hospitais do grupo 

empresarial.

O Brasil completou, nesta 

quarta-feira (5), dois anos 
sem casos autóctones, 

ou seja, com transmissão 

em território nacional, do 

sarampo. Com isso, o país 

poderá retomar a cer-

tificação de ‘livre de sa-

rampo’. A informação foi 

divulgada pelo Ministério 
da Saúde. 

O STF assinou na quinta 

acordo com as principais 

plataformas que operam 

redes sociais para com-

bater a desinformação na 

internet. Com a assinatu-

ra, as empresas YouTube, 

Meta, Google, Microsoft, 

Kwai e TikTok se compro-

metem a promover ações 

educativas. 

Durante a assinatura, o 

presidente do STF, minis-

tro Luís Roberto Barroso, 

disse que a liberdade de 

expressão precisa ser pro-

tegida, mas as notícias fal-

sas, os discursos de ódio e 

os ataques à democracia 
devem ser combatidos. 

“Esse é o esforço que une 
o STF e as plataformas”.

O exame é utilizado para a 
revalidação dos diplomas 

de médicos, tanto estran-

geiros quanto brasileiros, 

que se formaram no ex-

terior e querem atuar no 

Brasil. Composto por duas 

etapas (teórica e prática), 
o Revalida aborda as cin-

co grandes áreas da me-

dicina, de maneira inter-

disciplinar.

A medida, publicada por 

decreto no Diário Oficial 
da União, prevê a colabo-

ração entre municípios, 

estados e Distrito Federal 

para oferta de ensino de 

qualidade, com múltiplas 
metodologias e aborda-

gens, além de disponi-
bilidade de recursos di-

dáticos coerentes com o 

público do EJA. 

Segundo o MP, dez direto-

res da empresa e um mé-

dico foram denunciados 

pelo crime de homicídio 

culposo [sem intenção] 

pela morte de sete pa-

cientes que teriam ocor-

rido como consequência 

de tratamentos contra co-

vid-19 sem eficácia. Tam-

bém foram denunciados 
13 diretores da empresa.

A certificação de país livre 
do sarampo foi conquis-

tada pelo Brasil há oito 

anos, em 2016. O intenso 

fluxo migratório de países 
vizinhos, a partir de 2018, 

especialmente da Vene-

zuela, associado às baixas 
coberturas vacinais, rein-

troduziu o vírus em terri-

tório nacional.

Freepik

Exame ampliado pode detectar 52 enfermidades

Manifesto pela ampliação do 
teste do pezinho

Lipedema, doença crônica 
que afeta mais as mulheres

Com a chegada do mês de 
junho, a Sociedade Brasileira de 
Angiologia e Cirurgia Vascular 
(SBACV) Nacional intensifica 
seus esforços na divulgação de 
informações precisas sobre o li-
pedema, uma doença crônica e 
progressiva que afeta principal-
mente mulheres. O Presidente 
da SBACV, Dr. Armando Lo-
bato, destaca a importância de 
cuidar da saúde vascular para 
garantir um diagnóstico preci-
so e orientações adequadas para 
o tratamento da condição.

O lipedema é caracteriza-
do pela deposição anormal de 
gordura nos membros inferio-
res, podendo, às vezes, afetar os 
membros superiores. Diferente 
da obesidade, a doença cau-
sa inchaço, dores, sensação de 
peso nos membros e fragilidade 
capilar. Fatores como alimenta-
ção inadequada, falta de exer-
cício físico e predisposição he-
reditária podem potencializar 
o desenvolvimento da doença, 
impactando na mobilidade das 
pacientes.

O presidente da associação 
separou algumas dicas valiosas 
para ajudar a população a cui-
dar da saúde caso esteja acome-
tida com a doença. “É impor-
tante ter uma dieta balanceada, 
realizar exercícios físicos regu-

larmente, fazer uso de meias 
de compressão, drenagens lin-
fáticas manuais realizadas por 
profissionais qualificados, ter 
cuidado com níveis elevados de 
estresse e manter as suas consul-
tas com o médico cirurgião vas-
cular ou angiologista em dia”, 
comenta Lobato.

Segundo dados do Instituto 
Lipedema Brasil, 10% das mu-
lheres no mundo são afetadas 
pela doença, com mais de 10 
milhões de brasileiras possi-
velmente desconhecendo sua 

condição. A importância do 
diagnóstico precoce é ressal-
tada pelo Dr. Armando, que 
destaca que a condição só foi 
reconhecida como doença pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) em 2022.

Já de acordo com a SBACV, 
o lipedema é categorizado em 
cinco tipos distintos: o Tipo 
I, que afeta a região que vai do 
umbigo até os quadris; o Tipo 
II que atinge a área até os joe-
lhos, com o acúmulo de tecido 
gorduroso nas partes lateral e 

inferior dos joelhos; o Tipo III 
que estende-se até os tornoze-
los, formando uma espécie de 
“manguito” de gordura logo 
acima dos pés; o Tipo IV que 
impacta os braços, frequente-
mente associado aos tipos II e 
III; e o Tipo V que limita-se à 
região abaixo dos joelhos.

Além disso, o Dr. Arman-
do destaca que a SBACV Na-
cional trabalha diariamente na 
disseminação de informações 
precisas para a população sobre 
doenças. vasculares

Condição acomete 10% da população feminina e acende alerta
Freepik

No mês de conscientização do Lipedema, SBACV reforça o cuidado vascular da mulher
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O Batalhão de Rondas Os-
tensivas Tático Móvel da Polícia 
Militar iniciou a entrega dos kits 
da 7ª Rotam Extreme - Corrida 
de Aventura, que acontecerá no 
domingo (9), às 7h, na Lagoa 
Trevisan, em Cuiabá. Os kits es-
tão sendo distribuídos na loja da 
Rotam, no segundo piso do Sho-
pping Estação, ao lado do Museu 
das Ilusões, das 10h às 21h até 
sexta-feira (7) e das 10h às 14h 
no sábado (8). A corrida reunirá 
dois mil competidores em per-
cursos de cinco e dez quilôme-
tros, com mais de 29 obstáculos. 
As largadas serão em baterias a 
cada dez minutos, com classifica-
ção por tempo final. No sábado 
(8), também ocorrerá a corrida 
kids, para crianças de 6 a 13 anos

A ponte da Rota Bioceânica, 
que liga Porto Murtinho a Car-
melo Peralta, no Paraguai, atingiu 
52% de conclusão e deve ser fina-
lizada em novembro de 2025. As 
informações foram repassadas ao 
secretário Jaime Verruck, da Se-
madesc, durante reunião virtual 
do Subgrupo de Trabalho Nº 14 
(GT-14) Infraestrutura Física, 
que reúne autoridades do Brasil, 
Paraguai, Uruguai e Argentina. 
Na reunião, discutiram-se tam-
bém a Ponte da Integração sobre 
o Rio Paraná e o Corredor Bio-
ceânico Viário. Verruck destacou 
que o DNIT iniciará em breve a 
construção do acesso de 13 km da 
BR-267 à ponte. O Paraguai tam-
bém planeja construir uma ponte 
sobre o Rio Picomail.

O governo de Goiás lançou 
o Programa Goiás Resiliente, 
durante a abertura da Semana 
do Meio Ambiente em Goiâ-
nia. O programa visa criar pro-
tocolos para emergências am-
bientais, mapear áreas de risco 
e capacitar gestores municipais 
para lidar com mudanças climá-
ticas. O vice-governador Daniel 
Vilela, representando Ronaldo 
Caiado, enfatizou a necessidade 
de preparação frente às varia-
ções climáticas globais, citando 
recentes desastres naturais. 

A iniciativa também incluiu 
a criação da primeira reserva 
privada de desenvolvimento 
sustentável do país e a institui-
ção do Fórum Goiano de Mu-
danças Climáticas.

Polícia entrega 
kits para 
sétima corrida 
da Rotam

Ponte de Porto 
Murtinho 
ficará pronta 
em 2025

Estado lança 
protocolo para 
emergências 
ambientais

MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL GOIÁS

O governo do Distrito Fe-
deral lançou a Operação Se-
gurança Total na Asa Norte, 
visando reduzir os índices cri-
minais e aumentar a sensação 
de segurança na região. A ação 
reforça o policiamento com di-
versas unidades especializadas 
da PMDF, como Bope, Cho-
que, Rotam e Cavalaria, além 
do suporte de outras institui-
ções de segurança pública.

O objetivo é combater cri-
mes contra o patrimônio, fur-
tos, roubos e tráfico de drogas, 
proporcionando maior prote-
ção aos moradores e comercian-
tes da área. A operação iniciará 
com uma semana de patrulha-
mento ostensivo, com viaturas 
em pontos estratégicos.

Operação 
reforça 
policiamento 
na Asa Norte

DISTRITO FEDERAL

LDO de 2025 é 
apresentada à CLDF

Durante uma audiência pú-
blica conduzida pela Comissão 
de Economia, Orçamento e 
Finanças (CEOF) na Câmara 
Legislativa do Distrito Fede-
ral (CLDF), foi apresentado 
o Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (PLDO) para 
2025, identificado como PL 
1.108/2024. A proposta prevê 
uma receita total de R$ 63,6 bi-
lhões para o próximo ano.

Dessa receita, 60,83% será 
proveniente de receita pró-
pria, totalizando R$ 38,103 
bilhões, o que representa um 
aumento de 6,24% em relação 
ao estimado na Lei Orçamen-
tária de 2024. Desse valor, 
cerca de R$ 23,6 bilhões virão 
de impostos, taxas e contribui-
ções de melhoria, indicando 
um crescimento de 8,46% em 
comparação com 2024.

Além disso, o Fundo Cons-
titucional do Distrito Federal 
(FCDF) está estimado em apro-
ximadamente R$ 24 bilhões, 
com R$ 11,338 bilhões desti-

nados à segurança pública, R$ 
7,4 bilhões para a saúde e R$ 
5,7 bilhões para a educação. A 
lei visa conectar os programas 
e estratégias do Plano Pluria-
nual (PPA) à Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2025.

A proposta estima a nomea-
ção de mais de 30 mil cargos 
no Poder Executivo, com 70% 
das vagas destinadas às áreas de 
educação e saúde. Para a saúde, 
está prevista a contratação de 
mais de 9 mil novos servidores 
em diversas áreas. A educação 
será beneficiada com aproxima-
damente 12,1 mil novos servi-
dores, incluindo 8.517 novos 
professores para o magistério 
público, 330 professores univer-
sitários e 3.350 cargos na carrei-
ra de políticas públicas e gestão 
educacional.

No setor de assistência social, 
o governo planeja nomear 1.125 
novos servidores para a carreira 
pública de desenvolvimento e 
assistência social, além de 1.711 
para a carreira socioeducativa.

GDF e Natiruts fazem 
ação em favor do RS

O governo do Distrito Fede-
ral e a banda Natiruts estão juntos 
em uma ação solidária que marca 
a despedida da banda após quase 
30 anos de carreira. O show de 
despedida em Brasília acontece 
no sábado (8), na Arena BRB, e 
visa ajudar a população afetada 
pelas inundações no Rio Grande 
do Sul, em parceria com a Secre-
taria de Turismo do Distrito Fe-
deral (Setur-DF).

Aqueles que doarem 2 quilos 
de alimentos não perecíveis (ex-
ceto sal) poderão retirar até dois 

ingressos na sede da Setur, locali-
zada no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. Toda a arre-
cadação será destinada aos desa-
brigados no Rio Grande do Sul.

O secretário de Turismo, 
Cristiano Araújo, destacou que 
a iniciativa visa atenuar os im-
pactos da tragédia na região sul. 
“Temos confiança de que todos 
os ingressos serão resgatados, per-
mitindo que doemos cerca de 10 
mil quilos de alimentos para as 
áreas afetadas pelas enchentes”, 
afirmou o secretário.

Divulgação

Banda fará show com ingresso beneficente
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Viradinha Afastamento
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Indiciados

Afastamento

Quinto caso

O Brasília Ambiental re-
alizou uma visita técnica 
à Petroenge Engenharia 
S/A, na Região Adminis-
trativa do Gama, com o 
objetivo de acompanhar 
a execução do Plano de 
Recuperação de Área De-
gradada (Prad). O projeto, 
em fase de implementa-
ção, visa restaurar aproxi-
madamente três hectares 
de terreno afetado.

O presidente do Brasí-
lia Ambiental, Rôney Ne-
mer, esteve presente para 
inspecionar o cumpri-
mento das condicionantes 
necessárias para a licença 

de operação da empresa. 
“No Dia Mundial do Meio 
Ambiente, estamos moni-
torando o reflorestamen-
to com árvores nativas 
do Cerrado em uma área 
ambientalmente rica, com 
recursos como lençóis fre-
áticos. Esta ação contribui-
rá para a regeneração e a 
manutenção dos recursos 
naturais da região”, desta-
cou Nemer.

A área a ser recuperada 
já estava danificada antes 
da instalação da empresa, 
que se comprometeu a 
restaurá-la ao seu estado 
natural.

As famílias das crianças 
que faleceram na rede pú-
blica de saúde do Distrito 
Federal e os profissionais 
da área se posicionaram 
a favor da instauração de 
uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) da 
Saúde, para investigar o 
Instituto de Gestão Estra-
tégica de Saúde do Distri-
to Federal (Iges-DF).

A Polícia Federal reali-
zou uma operação para 
cumprir mandados con-
tra suspeitos de facilitar a 
entrada ilegal de mais de 
488 pessoas nos Estados 
Unidos, movimentando 
um total de R$ 59,5 mi-
lhões. Os alvos da opera-
ção estão localizados em 
endereços de Goiânia e 
Anápolis, em Goiás.

Em Samambaia (DF), uma 
pessoa com deficiência foi 
filmada subindo de joe-
lhos as escadas do metrô. 
As imagens mostram que 
a escada rolante operava 
no sentido contrário, para 
descida. O elevador da es-
tação de Samambaia Sul 
não funcionava por causa 
da “porta desalinhada e 
roldanas quebradas”.

O Mato Grosso foi o estado 
que registrou o maior ín-
dice de mortes no trânsito 
no Brasil em decorrência 
da ingestão de álcool ao 
volante. O levantamento, 
realizado pelo Centro de 
Informações sobre Saúde 
e Álcool (CISA), teve como 
base os acidentes ocorri-
dos em 2022.

O evento “Viradinha Sus-
tentável” oferece arte, 
música e teatro ao públi-
co de Mato Grosso. As ati-
vidades ocorrem de 5 a 9 
de junho em três parques 
de Cuiabá: Mãe Bonifácia, 
Massairo Okamura e Zé 
Bolo Flô. A programação 
inclui exposições, oficinas 
e apresentações cênicas.

Denes Pereira Alves, titu-
lar da Secretaria de Infra-
estrutura Urbana (Seinfra) 
da prefeitura de Goiânia, 
pediu o afastamento do 
cargo ao prefeito  Rogério 
Cruz. Ele deixou o cargo 
após a Polícia Civil defla-
grar a Operação Transata, 
que investiga fraudes em 
licitações e contratos.

O Grupo de Atuação Es-
pecial Contra o Crime 
Organizado (Gaeco) exe-
cutou 43 mandados de 
busca e apreensão em 
uma operação direciona-
da a 19 policiais penais e 
advogados, suspeitos de 
facilitar a entrada de apa-
relhos celulares e acessó-
rios em unidades prisio-
nais de Cuiabá (MT).

Um servidor público e ou-
tras duas pessoas foram 
indiciadas por vender 77 
celulares que haviam sido 
doados pela Receita Fe-
deral à prefeitura de Mun-
do Novo (MS), localizada a 
447 quilômetros de Cam-
po Grande. Segundo a 
polícia, os aparelhos esta-
vam sendo comercializa-
dos por R$ 500 cada.

A procuradoria do Tribu-
nal de Justiça Desportiva 
aceitou a denúncia en-
viada pelo Esporte Clube 
Comercial, que solicita o 
afastamento de Estevão 
Petrallás, presidente in-
terino da Federação Es-
tadual de Futebol (FFMS) 
de Mato Grosso do Sul, 
devido a uma dívida de 
R$ 131.500,00.

Uma bebê faleceu duran-
te o parto no Hospital Re-
gional da Asa Norte (Hran), 
em Brasília. Segundo a fa-
mília, o corpo foi liberado 
pelo hospital na quarta-
-feira (5) e sepultado no 
Cemitério de Planaltina. É 
a quinta criança a falecer 
na rede pública de saúde 
do DF entre abril e maio.

Divulgação/Brasília Ambiental

Será feito o plantio de seis mil mudas do Cerrado

Equipe visita reflorestamento 
de área do Gama

Agro do DF movimentou 
R$ 6 bilhões em 2023

O agronegócio do Distrito 
Federal movimentou cerca de R$ 
6 bilhões em valor bruto no ano 
passado, abrangendo uma área 
produtiva de 178,5 mil hectares. 
Os dados são da Emater-DF.

O valor total engloba a produ-
ção de diversas áreas: olericultura 
(incluindo tomate, alface e mo-
rango), grandes culturas (como 
soja, milho e sorgo), fruticultura 
(goiaba, banana e abacate), flo-
ricultura (palmeiras, forrações e 
gramas), silvicultura (eucalipto, 
pupunha e guariroba), pecuária 

(carne, ovos e leite) e orgânicos.
Em 2023, o aumento dos pre-

ços da carne bovina fez com que 
a carne de frango se tornasse uma 
alternativa popular, impulsio-
nando o setor pecuário no Dis-
trito Federal. O valor bruto da 
pecuária cresceu 78%, atingindo 
R$ 2 bilhões, graças principal-
mente à avicultura industrial (R$ 
1 bilhão), produção de ovos co-
merciais (R$ 56 milhões) e ovos 
férteis para frango de corte (R$ 
703 milhões). O valor bruto é 
um indicador que reflete o de-

sempenho das safras, calculado 
pela multiplicação da produção 
rural pelo preço dos produtos 
agropecuários.

O crescimento da pecuária 
foi um fator chave para o aumen-
to do valor bruto da agropecuá-
ria no ano passado. A pecuária 
representou 35,27% do valor 
bruto total, enquanto as horta-
liças contribuíram com R$ 1,7 
bilhão (31,85%) e os grãos com 
mais de R$ 1,4 bilhão (24,97%). 
A fruticultura registrou um valor 
bruto anual de mais de R$ 205 

milhões em 2023. “Houve um 
aumento de 40% a 50% no pre-
ço das hortaliças, incentivando 
o cultivo e expandindo a área 
plantada em mais de mil hecta-
res”, explicou Jair Tostes, técnico 
da Emater-DF.

Por outro lado, as grandes 
culturas como milho e soja re-
gistraram uma retração de 26,8% 
de 2022 para 2023, devido à 
queda dos preços internacionais. 
“Houve uma diminuição da área 
plantada dessas commodities por 
causa dos preços. Enquanto isso, 
as hortaliças cresceram 18,9%”, 
afirmou Cleison Durval, presi-
dente da Emater-DF. Em termos 
de área produtiva, os grãos foram 
cultivados em 165.444,86 hec-
tares, a floricultura em 1.683,63 
hectares e as hortaliças em 
8.467,803 hectares.

A produção de culturas or-
gânicas ocupou uma área de 
69,7 hectares, gerando um valor 
bruto de cerca de R$ 2 milhões, 
com cultivos de feijão, milho, 
café, arroz, girassol, amendoim 
e cana-de-açúcar. A olericultura 
orgânica produziu 11,7 tone-
ladas em uma área de 462,27 
hectares, resultando em um 
valor bruto de mais de R$ 123 
milhões. Os produtos orgânicos 
representaram 3,72% do valor 
bruto total de 2023.

Agricultura e pecuária cresceram 14% no ano passado
Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Apenas as hortaliças movimentaram, sozinhas, R$ 1,7 bilhão durante o ano de 2023
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A Polícia Civil do Pará, por 
meio da Divisão Especializada 
em Meio Ambiente e Proteção 
Animal (DEMAPA), realizou a 
Operação Capistrano, apreen-
dendo 69 cargas de minério de 
manganês, totalizando cerca 
de 5.544 toneladas. As cargas, 
destinadas à exportação para a 
China, estavam armazenadas 
ilegalmente em um galpão em 
Barcarena. A operação foi de-
sencadeada após denúncias de 
extração e transporte irregular 
de minérios na região. 

A Polícia Civil instaurou 
um inquérito para identificar 
os responsáveis e investigar 
possíveis crimes correlatos, in-
cluindo ligações com redes in-
ternacionais. 

O Procon do Amapá realiza 
até 11 de junho a operação “Na-
morados” para fiscalizar a regu-
laridade de empresas conforme 
as legislações vigentes. A ação 
abrange restaurantes, sex shops, 
motéis e comércios de cestas 
de café da manhã em Macapá e 
Santana, reforçando os direitos 
dos consumidores durante o au-
mento da procura pelo dia dos 
namorados, celebrado em 12 de 
junho. Fiscais verificam a dispo-
nibilidade do Código de Defesa 
do Consumidor, precificação, 
condições higiênico-sanitárias e 
emissão de notas fiscais. 

Matheus Costa, diretor do 
Procon, destacou que a operação 
visa garantir segurança e transpa-
rência nas relações de consumo.

O espetáculo carioca “3 Ma-
neiras de Tocar no Assunto”, 
com dramaturgia e atuação de 
Leonardo Netto e direção de Fa-
biano Dadado de Freitas, chega 
ao Amazonas para três apresen-
tações gratuitas. Nos dias 6 e 7 
de junho, às 19h, em Manaus, no 
Teatro da Instalação, e no dia 10 
de junho, às 20h, em Parintins, 
no Cesp/UEA. Os ingressos es-
tão disponíveis para compras pela 
internet e na bilheteria uma hora 
antes do evento. A peça aborda a 
homofobia na sociedade moder-
na, inspirada no livro “Homos-
sexualidade – Uma História” de 
Colin Spencer. A direção ressalta 
a importância do espetáculo no 
combate à intolerância e na valo-
rização das minorias. 

Polícia 
apreende 5,5 
mil toneladas 
de manganês

Procon inicia 
operação 
para o dia dos 
namorados

Espetáculo 
traz reflexões 
sobre 
homofobia

PARÁ AMAPÁ AMAZONAS

O governo do Acre, por meio 
da Secretaria de Indústria, Ciên-
cia e Tecnologia (Seict), apoia o 
desenvolvimento econômico e 
social na Amazônia, participando 
da Jornada de Integração e Inte-
riorização promovida pela Sufra-
ma em Rio Branco, a partir de 12 
de junho. Em reunião na Fieac, 
o secretário Assurbanípal Mes-
quita destacou a importância do 
evento para informar empreen-
dedores sobre incentivos federais, 
estaduais e municipais. Jéfferson 
Barroso, superintendente da 
Suframa no Acre, apresentou o 
cronograma de dois dias, com 
palestras e visitas técnicas focadas 
em bioeconomia, empreendedo-
rismo inovador, incentivos fiscais 
e apresentação de projetos. 

Governo 
potencializa 
investimentos 
em evento

ACRE

Agrotins recompensa 
iniciativas sustentáveis

Os expositores que foram 
premiados no Concurso de Es-
tande Sustentável da 24ª Feira 
de Tecnologia Agropecuária 
do Tocantins (Agrotins 2024) 
foram homenageados duran-
te uma cerimônia realizada na 
sede da Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Semarh).

A empresa Uniggel Semen-
tes conquistou o primeiro lu-
gar, seguida pela Maqcampo em 
segundo e a VLI em terceiro. 
As empresas vencedoras foram 
reconhecidas por promoverem 
iniciativas ambientais sustentá-
veis. Com isso, elas receberam 
isenções na locação de estandes 
para a próxima edição da feira.

O objetivo do concurso foi 
promover ideias sustentáveis, 
alinhadas à preservação am-
biental, e integrá-las às futuras 
edições da Agrotins. Marcello 
Lelis, secretário de Estado do 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos, ressaltou a importância 
da integração entre produção 
e preservação. De acordo com 

o secretário essa conexão é evi-
denciada nos estandes sustentá-
veis do evento.

Jaime Café, secretário de 
Agricultura e Pecuária, desta-
cou o impacto positivo das ini-
ciativas dentro da Agrotins. Já 
o gerente comercial da Uniggel 
Sementes Thiago Pinheiro de 
Lima enfatizou o compromisso 
da empresa com práticas sus-
tentáveis em toda sua linha de 
produção.

A solenidade contou com a 
presença de autoridades como 
Mônica Avelino Arraes, secre-
tária-executiva da Semarh; Al-
lan Cardeck, superintendente 
da Energisa; e Edson Cabral, 
diretor de gestão de Projetos da 
Tocantins Parcerias.

A avaliação dos estandes foi 
realizada conforme critérios es-
tabelecidos no edital, incluindo 
o uso de fontes alternativas de 
energia, a reutilização de ma-
teriais reciclados, a destinação 
adequada de resíduos sólidos e 
o descarte apropriado de dife-
rentes tipos de resíduos.

Indígenas do Pará 
atuam contra o fogo

Os representantes da Secre-
taria de Estado dos Povos Indí-
genas do Pará se reuniram com 
o Comandante Geral do Corpo 
de Bombeiros Militar do Esta-
do, Jayme Benjó, para discutir 
medidas de combate a incêndios 
florestais em territórios indíge-
nas. O encontro teve como foco 
principal a articulação de treina-
mentos para a formação de bri-
gadas de incêndio.

Durante o último período de 
“verão amazônico”, foram feitas 
algumas ações preventivas contra 
incêndios florestais. No entanto, 

a seca severa exigiu esforços adi-
cionais das equipes de bombeiros 
para conter as chamas.

“Nós temos um trabalho pe-
dagógico de combate a incêndios 
com a Operação Fênix, e deve-
mos incluir os povos indígenas 
nas ações. É muito importante 
esse diálogo, a fim de conhecer as 
principais regiões que necessitam 
das brigadas militares”, frisou o 
comandante Benjó. Já a secretária 
da Sepi, Puyr També, ressaltou a 
relevância de unir o conhecimen-
to ancestral dos povos indígenas 
com a expertise dos bombeiros.

Divulgação

Secretária dos Povos Indígenas se reuniu com bombeiros
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O governo de Roraima, 
através da Secretaria do 
Trabalho e Bem-Estar 
Social (Setrabes), realiza 
uma ação social nas co-
munidades ribeirinhas do 
Baixo Rio Branco. A inicia-
tiva, que começou nesta 
semana, envolve a distri-
buição de alimentos, brin-
quedos, além de kits de 
redes e mosquiteiros para 
as famílias que vivem em 
áreas isoladas.

Ao todo, serão aten-
didas 23 comunidade do 
estado. A ação está pro-
gramada para ocorrer até 
o dia 23 de junho. A dis-

tribuição de mosquiteiros 
tem o objetivo de auxiliar 
na proteção contra do-
enças transmitidas por 
mosquitos.

“Cada família receberá 
quatro cestas básicas, que 
correspondem a quatro 
meses de alimentação. Es-
timamos que quase cinco 
mil pessoas serão benefi-
ciadas por esta ação, que 
reforça o compromisso do 
governo de Roraima com 
as famílias em situação de 
vulnerabilidade no Baixo 
Rio Branco”, afirmou a se-
cretária adjunta da Setra-
bes Célia Mota.

Durante o julgamento ini-
ciado na quarta-feira (5) e 
encerrado na madrugada 
da quinta-feira (6) em Ma-
capá, os policiais envol-
vidos na ação que culmi-
nou na morte do vigilante 
da sede da Ordem dos 
Advogados do Brasil no 
Amapá (OAB-AP), Adriano 
Fortunato da Silva, foram 
absolvidos.

Um residente de Palmas 
obteve autorização da 
Justiça Federal para culti-
var maconha em sua resi-
dência. A decisão inédita 
da 4ª Vara do Tocantins 
acatou o pedido para uso 
medicinal, depois que o 
requerente demonstrou 
ser portador de Transtor-
no de Ansiedade Genera-
lizada (TAG).

A presidente do Tribunal 
de Justiça do Amazonas 
(TJAM), desembargado-
ra Nélia Caminha, deter-
minou a suspensão do 
auxílio alimentação dos 
servidores afastados que 
trabalham nos sindicatos 
dos servidores. No final de 
abril, o tribunal também 
aprovou a extinção do 
cargo de oficial de justiça.

Um grupo de assaltan-
tes invadiu uma lavande-
ria em Belém e roubou a 
arma e outros pertences 
de um policial militar que 
se encontrava sozinho no 
estabelecimento. O inci-
dente aconteceu em uma 
lavanderia no bairro Pe-
dreira. A ação foi registra-
da por câmeras.

A Polícia Civil deflagrou 
a Operação Eclipse em 
quatro cidades do interior 
do Acre, resultando em 
pelo menos 24 prisões, 
sendo 21 mandados de 
prisão preventiva e três 
em flagrante. O objetivo 
declarado pela força de 
segurança é combater o 
crime organizado.

De acordo com uma pes-
quisa feita pela Fecomér-
cio, estima-se que o Dia 
dos Namorados deste ano 
movimentará aproxima-
damente R$ 23 milhões 
no Amapá. O levanta-
mento foi realizado com 
400 entrevistados entre 
os dias 24 de maio e 3 de 
junho.

A Polícia Civil confirmou 
a descoberta e apreensão 
de mais de 20 máquinas 
caça-níqueis em um edi-
fício situado no Umarizal, 
um bairro nobre de Be-
lém. A Polícia Militar foi 
ao local e relatou ter en-
contrado 12 pessoas en-
volvidas em atividades de 
jogo. Todos foram levados 
à delegacia de São Brás.

Rio Branco (AC) apresenta 
um dos mais baixos índi-
ces de transparência de 
dados, de acordo com o 
Índice de Dados Abertos 
para Cidades (ODI Cida-
des) 2023 da Open Know-
ledge Brasil (OKBR). A ci-
dade ficou na 25ª posição, 
sendo a segunda pior co-
locada, à frente apenas de 
Boa Vista (RR).

Em Macapá, o desper-
dício diário de água nos 
sistemas de distribuição 
equivale a 15,56 piscinas 
olímpicas. Os dados são 
do Instituto Trata Brasil 
em colaboração com a 
consultoria GO Associa-
dos. O Amapá lidera o 
ranking dos estados com 
maiores desperdícios de 
água no país, com 71,43%.

Os membros do alto esca-
lão do governo estadual 
estão incluídos em exone-
rações divulgadas no Di-
ário Oficial do Tocantins. 
Entre eles, estão Elenil da 
Penha, da Secretaria dos 
Esportes e Juventude e 
Osires Damaso, da Secre-
taria Executiva da Gover-
nadoria.

Secom-RR

Foram entregues alimentos, brinquedos e mosquiteiros

Roraima realiza ação social 
em comunidades ribeirinhas

Tocantins vai revitalizar 
edifícios históricos

O governo do Tocantins for-
malizou um contrato com uma 
empresa de engenharia, selecio-
nada por licitação, para realizar a 
manutenção preventiva e corre-
tiva em edifícios históricos do es-
tado. O documento foi assinado 
pelo secretário de Cultura, Tião 
Pinheiro, e por representantes da 
Agência de Transportes, Obras 
e Infraestrutura (Ageto), junta-
mente com a empresa vencedora 
da licitação, Dian Variedades. 
O valor do contrato é de R$ 
4.387.500,00.

O objetivo do projeto é ga-
rantir um acompanhamento es-
pecializado com conhecimento 
aplicado às práticas de manu-
tenção e conservação das edi-
ficações de interesse cultural e 
histórico. O foco é executar re-
paros, adequações e adaptações 
conforme as condições previs-
tas no processo licitatório.

Tião Pinheiro, secretário 
de Cultura, relembrou o pro-
cesso até a seleção da empresa 
escolhida na licitação. “Depois 
de duas licitações desertas, ti-
vemos êxito na terceira tenta-
tiva e, agora, passamos à fase 
de execução das reformas e das 
manutenções emergenciais de 
museus e igrejas que carecem 
desses serviços”, explicou.

As obras prioritárias incluem 

a Igreja de Nossa Senhora do 
Carmo em Monte do Carmo, 
a Casa de Cultura de Paranã, o 
Museu dos Povos Indígenas da 
Ilha do Bananal, o Museu Histó-
rico e Cultural de Arraias, o Me-
morial Coluna Prestes em Pal-
mas, a Paróquia Nossa Senhora 
da Natividade, as ruínas da Igreja 
Nossa Senhora do Rosário dos 
Pretos em Natividade, a Igreja de 
São José das Missões em Dianó-
polis e o Museu Histórico do To-
cantins (Palacinho) em Palmas.

Kátia Maia Flores, superin-

tendente de Fomento e Incentivo 
à Cultura, destacou que a nova 
etapa reflete o cuidado com a his-
tória tocantinense. Ela enfatizou 
a importância do levantamento 
e da contratação de uma empresa 
com mão de obra especializada 
para o serviço requisitado.

Ranu Lima, diretora de ma-
nutenção predial da Ageto, ex-
plicou que é responsabilidade da 
agência dar apoio técnico desde 
a licitação até a execução das 
obras, incluindo elaboração de 
projetos, planilhas orçamentá-

rias, fiscalização e execução.
Diego Fernando, represen-

tante da empresa licitada, expli-
cou que o primeiro passo será 
o levantamento das obras e das 
emergências para elaboração 
das planilhas técnicas, que serão 
aprovadas pela Ageto antes da 
execução do projeto. Por fim, a 
arquiteta Aline Carlos, respon-
sável técnica da empresa, desta-
cou a ligação que a população 
tem com os edifícios históricos, 
que se tornam espaços afetivos e 
de memória.

Mais de R$ 4 milhões serão destinados às reformas no estado
 Kadu Souza/Governo do Tocantins

O secretário Tião Pinheiro afirmou que foi preciso realizar três licitações até obter êxito
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O Instituto Trata Brasil 
revelou que Maceió alcançou 
o segundo lugar no Brasil na 
redução das perdas de água po-
tável, conforme o Ranking de 
Perdas 2024 divulgado na últi-
ma quarta-feira (5). Com base 
em dados públicos do Sistema 
Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS) de 2022, a 
pesquisa analisou os 100 muni-
cípios mais populosos do país, 
incluindo as capitais.

Nos últimos cinco anos, 
Maceió se destacou pela segun-
da maior redução de perdas de 
água, com uma evolução de 
25,13 pontos percentuais, atin-
gindo um índice de 36,05% em 
2022, aproximando-se da meta 
para 2034.

O governo do Rio Gran-
de do Norte sancionou a Lei 
nº 11.796, que regulamenta a 
prática esportiva eletrônica no 
estado, estabelecendo diretrizes 
para o desenvolvimento do es-
porte eletrônico.

A legislação reconhece ofi-
cialmente os praticantes como 
atletas, incentiva a inclusão, 
socialização e desenvolvimento 
cultural e intelectual.

Segundo o subsecretário de 
Esporte e Lazer, Cesar Nunes, 
a regulamentação abre novas 
oportunidades para jovens ta-
lentos e promove integração so-
cial. A lei também prevê o reco-
nhecimento de entidades como 
Confederação, Federação e 
Liga de esportes eletrônicos.

A Secretaria de Segurança 
Pública do Piauí anunciou nes-
ta quarta-feira (5) que o estado 
registrou uma redução de 33% 
nas mortes durante intervenções 
policiais nos primeiros cinco me-
ses de 2024. Segundo o coman-
dante-geral da Polícia Militar do 
Piauí, coronel Scheiwann Lopes, 
a redução se deu pela qualificação 
e aperfeiçoamento de técnicas dos 
policiais militares.

O coronel destacou que, em 
2024, foram registradas 44 mil 
ocorrências, resultando em 6.800 
conduções e 3.600 prisões. O se-
cretário de Segurança Pública, 
Chico Lucas, enfatizou a huma-
nização das ações policiais e a 
implementação de medidas para 
garantir intervenções eficazes.

Estado reduz 
de perdas de 
água potável 
na capital

Estado 
regulamenta 
esportes 
eletrônicos

Estado 
registrou queda 
em mortes em 
ações policiais

ALAGOAS R. G. DO NORTE PIAUÍ

Dados do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE) 
colocam o munícipio de Balsas, 
em segundo lugar no ranking de 
aumento de queimadas no Bra-
sil, com 26 focos de incêndio 
registrados na primeira semana 
de junho.

O Corpo de Bombeiros aten-
deu 18 chamadas para combater 
incêndios na região em apenas um 
dia. O Maranhão está em alerta 
contra incêndios florestais, ocu-
pando o 4º lugar no ranking na-
cional com 1.423 focos de janeiro 
a 5 de junho de 2024, um aumen-
to de 47% em relação ao mesmo 
período do ano passado. O Corpo 
de Bombeiros destaca os perigos 
das queimadas para a saúde, meio 
ambiente e economia local.

Balsas é a 
segunda cidade 
com mais 
queimadas

MARANHÃO

Empresa cria projeto 
para o Porto de Pecém

Nesta quarta-feira (5), a AES 
Brasil, uma das seis empresas com 
pré-contrato para a produção e 
distribuição de hidrogênio e amô-
nia verde no Complexo do Pecém 
(CIPP S/A), apresentou o estudo 
de impacto ambiental de seu pro-
jeto. A audiência pública, realiza-
da no auditório do bloco anexo 
ao Porto do Pecém, marcou a di-
vulgação do Estudo de Impacto 
Ambiental (EIA) e Relatório de 
Impacto Ambiental (Rima) para 
o licenciamento ambiental de um 
projeto de Hidrogênio Verde em 
larga escala no Ceará.

A planta da AES Brasil será 
desenvolvida no Setor 2 da Zona 
de Processamento de Exportação 
(ZPE) do Ceará, ocupando uma 
área de 80 hectares. O projeto 
tem potencial para produzir 800 
mil toneladas de amônia verde 
por ano, utilizando 2,5 GW de 
energia renovável. Além disso, 
estima-se que durante a fase de 
construção, cerca de 2.000 empre-
gos serão gerados.

Durante o evento, Salmito 
Filho destacou a importância do 

projeto para a economia e o meio 
ambiente, enfatizando o potencial 
de geração de empregos e renda 
para a população cearense. Outros 
membros da mesa incluíam repre-
sentantes de órgãos ambientais e 
lideranças locais.

O gerente de Hidrogênio Ver-
de da AES Brasil, Alisson Camar-
go, estimou um período de até 48 
meses para o desenvolvimento 
das obras, prevendo a criação de 
até mil empregos diretos e outros 
1.072 indiretos durante essa fase. 
Após a entrada em operação, o 
empreendimento poderá funcio-
nar por até 30 anos, proporcio-
nando benefícios de longo prazo 
para a região.

O Estudo de Impacto Am-
biental (EIA) e o Relatório de 
Impacto Ambiental (Rima) são 
documentos cruciais para avaliar a 
viabilidade ambiental de projetos 
como esse, permitindo o debate 
com órgãos ambientais e a comu-
nidade. A audiência pública ofere-
ce à população a oportunidade de 
entender os detalhes do projeto e 
seus possíveis impactos.

PE anuncia app para 
plantio de árvores

A governadora de Pernambu-
co, Raquel Lyra, lançou o Movi-
mento Plantar Juntos, visando o 
plantio de 4 milhões de árvores 
no estado até 2026, com um apor-
te financeiro de R$ 150 milhões. 
O lançamento ocorreu no Centro 
Cultural Cais do Sertão, no Reci-
fe, nesta quarta-feira (5). 

O projeto conta com par-
cerias entre ONGs, empresas, 
municípios e cidadãos, que 
podem se engajar por meio do 
aplicativo de mesmo nome, 
desenvolvido pela Semas-PE e 
pela Universidade de Pernam-

buco (UPE), já disponível para 
download nas lojas virtuais.

O aplicativo permite que a 
população realize plantios em 
áreas privadas, contando com 
monitoramento do governo es-
tadual. No entanto, o sucesso das 
atividades de reflorestamento 
em áreas públicas dependerá da 
colaboração dos municípios, que 
precisam identificar e planejar os 
locais adequados. Além disso, o 
Movimento Plantar Juntos pro-
move a integração entre empresas 
doadoras de mudas e as cidades 
que as receberão para plantio.

Agência Brasil

Raquel Lyra prevê o plantio de 4 milhões de árvores
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Um projeto desenvolvido 
na Escola Estadual de Edu-
cação Profissional Antônio 
Rodrigues de Oliveira, em 
Pedra Branca, chegou à 
final nacional do Prêmio 
Jovem da Água de Estocol-
mo 2024. Intitulado “Filtro 
Mineral de baixo custo feito 
a partir do reaproveitamen-
to ecológico dos rejeitos da 
indústria de rochas orna-
mentais”, o trabalho foi cria-
do pelo estudante Lucas 
Cavalcante Silva, do curso 
técnico em Enfermagem, 
sob a orientação do profes-
sor de Química Francisco 
Renato Moreira da Silva. 

A competição incen-
tiva jovens a desenvolve-
rem soluções inovadoras 
para problemas relaciona-
dos à água. O projeto de 
Lucas aproveita resíduos 
da extração de mármore 
e granito, comuns na re-
gião, para criar um filtro 
de água ecológico e de 
baixo custo. 

Após testes laborato-
riais, a equipe descobriu 
que o granito ocre possui 
capacidade de adsorção, 
o que foi otimizado atra-
vés de procedimentos 
químicos para melhorar a 
retenção de impurezas.

A Polícia Civil de Alago-
as fechou um laboratório 
de drogas e prendeu um 
suspeito em Arapiraca. As 
investigações indicam par-
ceria com traficantes ser-
gipanos e envio de drogas 
para Propriá. O laboratório 
tinha produtos químicos e 
equipamentos. O suspeito 
foi detido com crack e uma 
arma de fogo.

O governador do Ceará, 
Elmano de Freitas inau-
gurou a nova sede da Se-
cretaria da Cultura do Ce-
ará. Foi anunciado ainda, 
um aporte de R$ 90 mi-
lhões para o fortalecimen-
to do Sistema Estadual de 
Cultura do Ceará até 2026. 
A ação visa melhorar os 
órgãos de cultura dos mu-
nicípios cearenses.

A Central Estadual de 
Transplantes da Paraíba 
registrou 26 doações de 
múltiplos órgãos de janei-
ro a maio, o dobro do ano 
passado. Foram realizados 
150 transplantes e dispo-
nibilizados 35 órgãos para 
outros estados. O aumen-
to deve-se à maior sensi-
bilização da população e 
investimentos do governo. 

O governo do Piauí implan-
tou no munícipio de Parna-
íba o primeiro polo de Pe-
rícia de Junta Médica por 
videoconferência do Piauí. 
O serviço descentraliza 
atendimentos e beneficia 
servidores do interior. A ini-
ciativa da Secretaria da Ad-
ministração (Sead) que visa 
otimizar o serviço público.

A Secretaria de Fazenda 
de Sergipe desmantelou 
um esquema de sonega-
ção de empresa atacadista, 
causando prejuízo de R$ 50 
milhões. A prática envolvia 
transferência entre filiais e 
emissão de notas para pes-
soas físicas e empresas fan-
tasmas. O caso segue para 
julgamento.

O prefeito de São Luís, 
Eduardo Braide partici-
pou da formatura de 77 
novos guardas municipais 
em São Luís. O aumento 
de efetivo é de 50% desde 
2021. Os novos membros 
participarão da ampliação 
das atividades de seguran-
ça em diversos pontos es-
tratégicos da capital.

A Bahia foi eleita pelo 
segundo ano o melhor 
destino de viagem pelos 
paulistanos, segundo o 
Datafolha. A pesquisa en-
trevistou 1.604 pessoas. O 
estado também empatou 
com outros destinos do 
Nordeste como destino 
favorito das famílias. A Se-
cretaria de Turismo atribui 
o sucesso a novas parcerias.

O governo do Maranhão 
lançou o “Programa Ma-
ranhão Digital” para inte-
grar o Corpo de Bombei-
ros e a Vigilância Sanitária 
ao Sistema Empresa Fá-
cil. A iniciativa simplifica 
a abertura de empresas, 
oferecendo emissão onli-
ne de licenciamentos, re-
dução de tempo e maior 
transparência.

Jovens do Alto Santa Isabel 
e Alto do Mandu come-
çaram a grafitar o muro 
da estação Elevatória de 
Água Tratada da Compesa 
em Casa Amarela, Reci-
fe. A ação da Companhia 
Pernambucana de Sanea-
mento consiste em levar di-
versas formas de expressão 
para a comunidade, valori-
zando a cultura periférica. 

A governadora do Rio Gran-
de do Norte, Fátima Bezer-
ra abre Semana do Meio 
Ambiente em Tibau do Sul 
com tema “Seja a Raiz da 
Restauração”. O evento dis-
cute restauração da Terra, 
combate à desertificação e 
resiliência à seca. A progra-
mação inclui inaugurações 
e debate.

Ascom/Seduc-CE

Projeto de filtro mineral reutiliza resíduos da indústria

Estudante cearense é finalista 
em prêmio internacional

Sergipe sedia encontro 
entre parlamentares

O governador de Sergipe, Fá-
bio Mitidieri, abriu nesta quarta-
-feira, 5 de junho, o 2º Encontro 
do Fórum Permanente das Co-
missões de Constituição, Justiça e 
Redação (CCJRs). O evento, rea-
lizado no auditório do Tribunal 
de Justiça do Estado de Sergipe 
(TJSE) em Aracaju, continuará 
até a próxima sexta-feira, 7 de ju-
nho. A primeira edição do Fórum 
ocorreu em setembro de 2023, em 
Porto Velho, Rondônia.

O encontro visa criar um es-
paço de debate e aprimoramen-

to para aumentar a eficácia das 
CCJRs em todo o Brasil. Mi-
tidieri destacou a importância 
da reunião, que reúne represen-
tantes das CCJs estaduais para 
discutir temas como represen-
tatividade e ampliação das ações 
das Assembleias Legislativas. Ele 
afirmou que o fortalecimento 
legislativo é essencial para o for-
talecimento da sociedade.

O evento foi organizado pela 
Assembleia Legislativa do Estado 
de Sergipe (Alese), em parceria 
com a União Nacional dos Le-

gisladores e Legislativos Estaduais 
(Unale) e o Colegiado Perma-
nente de Comissões de Consti-
tuição e Justiça. Para o presidente 
da Comissões de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Alese, deputado 
Cristiano Cavalcante, receber os 
parlamentares e presidentes das 
Comissões de todo o país é fun-
damental para discutir os cases de 
sucesso e trazê-los para Sergipe. 

“É um momento importan-
te para unificarmos as ações das 
Comissões de Constituição e 
Justiça, para que tenhamos um 

aproveitamento ainda maior de 
todo o processo legislativo”, disse 
o parlamentar.

Com a realização do en-
contro, Sergipe se torna o co-
ração do debate nacional para 
o fortalecimento da tramita-
ção célere de projetos dentro 
das Casas Legislativas. “Somos 
uma entidade que procura fa-
zer com que o papel dos de-
putados estaduais, o papel das 
Assembleias Legislativas, se-
jam cada vez mais levados em 
conta, para que haja uma par-
ticipação efetiva por parte da 
sociedade”, declarou o depu-
tado cearense Sérgio Aguiar, 
presidente da União Nacional 
dos Legisladores e Legislativos 
Estaduais (Unale).

O Fórum das CCJRs faz 
parte da agenda de deputados 
estaduais, que tem por objetivo 
disseminar as boas práticas no 
âmbito das Comissões, além 
de discutir e incentivar o for-
talecimento das prerrogativas 
do Poder Legislativo. Duran-
te o encontro, parlamentares 
e técnicos legislativos do país 
debaterão temas como o papel 
das Comissões de Constitui-
ção e Justiça no Controle de 
Constitucionalidade, Técnica 
Legislativa e o Pacto Federati-
vo, entre outros.

Evento reúne CCJs e visa debater o aprimoramento legislativo
César de Oliveira/GOV-SE

Encontro visa fortalecer a eficácia das comissões legislativas e promover boas práticas
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Por Luciana Brites*

O desenvolvimento in-
fantil é um processo repleto 
de marcos importantes que 
influenciam a aprendizagem 
e o futuro das crianças. Os 
pais devem proporcionar 
para as crianças estímulos, 
além de inseri-las em um 
ambiente que as ajudem a se 
desenvolver.

As neurociências apon-
tam que os primeiros três 
anos de vida são cruciais 
para o desenvolvimento in-
fantil. Este período, referido 
como primeira infância, é 
caracterizado pelo intenso 
desenvolvimento cerebral, 
uma época em que ocorrem 
90% do desenvolvimento do 
cérebro.

Portanto, podemos afir-
mar que as crianças têm 
maiores probabilidades de 
prosperar quando têm aces-
so a cuidados de saúde, nu-
trição, educação e serviços 
de assistência social de qua-
lidade durante os primeiros 
anos, assim como a estímu-
los adequados.

Uma forma de fazer isso é 
a estimulação de habilidades 
que precisam ser adquiridas 
em cada faixa etária, como 
linguagem ou habilidades 
motoras em crianças bem 
pequenas, por exemplo.

Também devemos esti-

mular a leitura desde cedo 
através do exemplo. Os pais 
devem ensinar o hábito 
da leitura mesmo antes da 
criança começar a falar. Isso 
pode ser feito à noite com 
a contação de histórias por 
meio de livros infantis. Tam-
bém é uma forma de estimu-
lar a imaginação do pequeno 
e conforme for crescendo se 
tornará um leitor assíduo e 
com excelente desempenho 
escolar.

Ao estimular o desenvol-
vimento de determinadas 
habilidades específicas, os 
pais oferecem incentivo po-
sitivo e criam um ambiente 
familiar seguro. Ainda im-
pulsionam as habilidades 
cognitivas, emocionais e so-
ciais das crianças.

*CEO do Instituto 
NeuroSaber. Autora de livros 
sobre educação e transtornos 

de aprendizagem, 
pedagoga. Especialista 
em Educação Especial 
na área de Deficiência 

Mental e Psicopedagogia 
Clínica e Institucional 
pela UniFil Londrina e 

em Psicomotricidade 
pelo Instituto Superior 

de Educação ISPE-GAE 
São Paulo. Mestre e 

Doutoranda em Distúrbios 
do Desenvolvimento pelo 

Mackenzie.

Estratégias práticas 
para o desenvolvimento 
infantil

Bahia inaugura área para 
restauração de corais

Na última quarta-feira (5), 
o governo da Bahia inaugurou a 
primeira área de restauração de 
corais marinhos na Baía de To-
dos-os-Santos (BTS). O evento 
contou com a assinatura de um 
Acordo de Cooperação Técni-
ca entre a Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente (Sema), o Institu-
to do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Inema) e a organização 
Pró-Mar.

O chefe de gabinete da Sema, 
André Ferraro destacou que este é 
o primeiro apoio formal do gover-
no à recuperação de corais, parte 
do Plano de Desenvolvimento 
Sustentável da BTS. A restauração 
de corais e manguezais é essencial 
para a sustentabilidade da região, 
beneficiando o meio ambiente e 
as famílias que dependem dos re-
cursos marinhos.

Durante o evento, foi anun-
ciado um acordo para desenvol-
ver estudos sobre o Pagamento 
por Serviços Ambientais (PSA) 
Marinho, destinado às comunida-
des pesqueiras que participam da 
conservação e restauração dos am-
bientes costeiros. Luana Pimentel, 
diretora de Políticas e Planejamen-
to Ambiental da Sema, ressaltou a 
importância de focar as políticas 
públicas nas necessidades das co-
munidades locais, garantindo que 
as ações de recuperação ambiental 
também beneficiem a população.

As atividades da Semana do 
Meio Ambiente incluíram o 
plantio e a restauração de corais 
nativos, com a criação do primei-
ro sítio marinho dedicado à pro-
dução de colônias de coral para 

a restauração dos recifes. Essas 
ações envolveram as comunidades 
pesqueiras, capacitadas para pro-
duzir sementeiras e cultivar corais 
nativos.

O diretor de Fiscalização 
do Inema, Eduardo Topázio 
ressaltou a importância estraté-
gica da BTS para o ecossistema 
local, funcionando como um 
estuário que integra várias ba-
cias hidrográficas. Ele explicou 
que a recuperação dos corais 
é crucial para a perpetuação 
das espécies marinhas e para a 
sustentabilidade das atividades 
econômicas da região.

O projeto BTS Corais, de-
senvolvido pela Sema em par-
ceria com a Universidade Fede-
ral da Bahia (UFBA) e outras 
instituições, visa restaurar os 

ecossistemas marinhos da BTS 
por meio da capacitação das 
comunidades pesqueiras como 
agentes ambientais. O projeto 
inclui o monitoramento con-
tínuo do sítio marinho, com 
saídas de campo realizadas por 
mergulhadores científicos, pes-
quisadores e estagiários.

O presidente da Pró-Mar, 
Zé Pescador afirmou que a par-
ceria com o governo permitirá 
a ampliação do projeto, capa-
citando as comunidades para 
produzir colônias de corais 
e gerar uma fonte alternativa 
de renda. Além da restaura-
ção ecológica, o projeto foca 
na geração de renda e inclusão 
social, com as comunidades re-
colhendo fragmentos de corais 
e desenvolvendo-os em viveiros 

na Ilha de Itaparica e na Ilha de 
Maré.

Um dos principais desafios 
enfrentados é a presença de co-
rais invasores, que competem 
por espaço e recursos com es-
pécies nativas. O projeto busca 
transformar esse problema em 
uma oportunidade, produzin-
do substratos para cultivar co-
rais nativos e promover a biodi-
versidade.

Os recifes de corais da 
BTS enfrentam desafios como 
poluição, pesca predatória e 
espécies invasoras, refletindo 
uma tendência global em que 
75% dos recifes de coral estão 
ameaçados. Para combater essa 
situação, é crucial implementar 
e aprimorar projetos de restau-
ração.

Projeto envolve comunidades locais e preserva ecossistema
Thuane Maria/GOVBA

Projeto visa recuperação ecológica e apoio às comunidades pesqueiras
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No levantamento de preços de 
repelentes contra insetos, especia-
listas do Procon-SP observaram 
uma alta de 3,37% nos valores 
praticados pelos sites envolvidos 
na pesquisa; o preço médio no dia 
24 de maio era R$ 22,91 e passou 
para R$ 23,68. A consulta sema-
nal comparou o preço de nove 
tipos de repelentes de duas marcas 
que estavam disponíveis nos lo-
cais pesquisados. Veja o relatório 
completo. Também foi possível 
encontrar uma maior quantidade 
de itens, o que aponta para a pos-
sibilidade de, a curto prazo, os es-
toques nos pontos de venda serem 
normalizados, contribuindo para 
novas reduções de preço ao longo 
do tempo, de acordo com os espe-
cialistas do Procon-SP.

Orientar e conscientizar 
os educadores da rede esta-
dual quanto ao uso profissio-
nal e adequado da voz. Esse 
é um dos objetivos do Curso 
de Saúde Vocal do Professor, 
oferecido pela Secretaria de 
Estado de Educação de Minas 
Gerais (SEE/MG), e que se-
gue com inscrições abertas. O 
curso é direcionado a profes-
sores efetivos e contratados, 
conforme estabelecido na Re-
solução Seplag nº 27 de 27 de 
junho de 2016. A formação 
tem carga horária de 20 horas 
e é realizada totalmente on-
-line, por meio da plataforma 
da Escola de Formação e De-
senvolvimento Profissional de 
Educadores da SEE/MG.

O governador Cláudio 
Castro autorizou a contra-
tação de até 40 professores 
para suprir as carências nas 
unidades escolares estaduais 
indígenas. A medida foi pu-
blicada no Diário Oficial 
desta quinta-feira (06/06). 
Os contratos serão feitos por 
período de tempo determi-
nado, estritamente necessá-
rio ao atendimento dos anos 
letivos de 2024 e 2025. “Os 
novos educadores farão toda 
diferença na nossa missão de 
compartilhar conhecimento, 
respeitando as individuali-
dades de cada povo e esti-
mulando a compreensão de 
diferentes realidades”, disse 
Cláudio Castro.

Preços dos 
repelentes 
sobem 3,37% 
na capital

Curso gratuito 
de cuidados 
com saúde 
vocal

Contratação 
de professores 
para escolas 
indígenas

SÃO PAULO MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO

A Secretaria de Gestão e Re-
cursos Humanos realizará, no 
próximo dia 22 de junho, às 9 
horas, um leilão on-line de bens 
móveis sucateados. Os lances 
virtuais já estão liberados pelo 
site www.serranaleiloes.com.br. 
Ao todo, são ofertados 93 lotes 
compostos por sucatas de bens 
como notebooks, estabilizado-
res, bicicletas, computadores, 
celulares, armários de aço, im-
pressoras, televisores, carteiras, 
entre outros. O lote de Nº 35, 
composto por extintores de in-
cêndio, está entre as opções com 
menor valor inicial para lance – 
R$100. Já o lote Nº44, formado 
por sucatas de ar-condicionado, 
é o que apresenta o maior valor 
mínimo – R$20 mil. 

Seger realiza 
leilão on-line 
com mais de 
90 lotes

ESPÍRITO SANTO

Repactuação 
do acordo de 
Mariana no ES

O Governo do Estado do Es-
pírito Santo ingressou com uma 
petição judicial nesta quinta-feira 
(06), na qual apresenta uma nova 
proposta com o objetivo de tentar 
retomar as negociações referentes 
à reparação dos danos causados 
pelo rompimento da barragem 
de Fundão, em Mariana, Minas 
Gerais, em 2015. A petição, en-
caminhada ao Tribunal Regional 
Federal da 6ª Região (TRF-6), 
é assinada conjuntamente pelo 
Governo de Minas, União, Mi-
nistério Público do Espírito San-
to, Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG), Ministério Pú-
blico Federal (MPF), Defensoria 
Pública do Espírito Santo, Defen-
soria Pública de Minas Gerais e 
Defensoria Pública da União.

A contraproposta para a ce-
lebração de um acordo com as 
mineradoras responsáveis pelo de-
sastre (Samarco Mineração S.A., 
Vale S.A. e BHP Billiton Brasil 

Ltda.) é de R$ 109 bilhões, com 
um prazo de pagamento de 12 
anos. Esse prazo considera a suges-
tão das próprias empresas de que 
os recursos fossem repassados em 
20 anos, descontando os oito anos 
transcorridos desde a tragédia. 
“Os recursos da ordem de R$ 109 
bilhões são necessários para garan-
tir ações concretas nos municípios 
impactados pelo rompimento 
da barragem de Fundão. Todos 
os valores devem ser totalmente 
destinados ao financiamento de 
medidas reparatórias e compen-
satórias de caráter ambiental e 
socioeconômico, as quais serão as-
sumidas pelo Poder Público após 
a eventual celebração do acordo”, 
salienta o subsecretário de Estado 
da Secretaria da Casa Civil para 
Assuntos Administrativos e coor-
denador executivo do Comitê 
Pró-Rio Doce, Ricardo Iannotti.

O subsecretário destaca que 
o Estado do Espírito Santo não 

pode continuar sofrendo com a 
negligência e falta de compro-
misso ambiental e social da Vale, 
BHP e Samarco com o povo ca-
pixaba. “Com a nova proposta, 
retornando às premissas acor-
dadas em dezembro de 2023, 
o Poder Público aguarda uma 
nova posição das empresas para 
decidir sobre o retorno às nego-
ciações, a fim de que seja dada 
uma solução concreta ao caso”, 
acrescenta. Na avaliação do pro-
curador do Estado do Espírito 
Santo Jasson Hibner Amaral, a 
repactuação ainda é possível. “A 
apresentação dessa contrapro-

posta demonstra que, mesmo 
após oito anos do desastre sem as 
devidas compensações, o Poder 
Público está disposto a negociar, 
mas dentro de determinados li-
mites que garantam a imediata 
reparação dos danos causados a 
todas as populações atingidas”, 
explica. É importante esclarecer 
que o novo valor proposto não 
inclui os recursos já desembolsa-
dos pelas empresas em medidas 
reparatórias, indenizatórias e/
ou compensatórias, nem os va-
lores estimados para a execução 
das obrigações que permanece-
rão sob responsabilidade delas.

Divulgação

Espírito Santo apresenta nova proposta

CORREIO SUDESTE

Regularização ambiental

Museu da Língua Portuguesa SP

Enem 2024 termina nesta sexta-feira 

Programa da Secretaria de Agricultura

Detran|ES: operação integrada

O governador Tarcísio de 
Freitas visitou as obras de 
duplicação da rodovia Ra-
poso Tavares no município 
de Alumínio, no trecho de 
Vargem Grande Paulista a 
Sorocaba. O investimento 
de R$ 504,6 milhões gera 
5,5 mil empregos e viabili-
za a construção de novas 
pistas e dispositivos viários 
que vão garantir mobilida-
de mais segura na região. 
“É uma obra que está ade-
rente ao cronograma, esta-
mos falando em 36 quilô-
metros de duplicação em 
execução neste momento. 
Quando estiver pronta, 

a gente vai ter a ligação 
de Sorocaba até Vargem 
Grande Paulista totalmen-
te duplicada e começar 
a fazer um sistema Cas-
telo-Raposo. É uma obra 
importante que vai desa-
fogar muito o trânsito com 
mais segurança e fluidez e 
menor tempo de viagem, 
melhorando a prestação 
de serviço para o cidadão”, 
disse Tarcísio. A inspeção 
também foi acompanha-
da por diretores da Artesp, 
que fiscaliza o programa 
paulista de concessões 
rodoviárias, e gestores da 
concessionária ViaOeste.

O Governo do Estado de 
São Paulo lançou o Painel 
de Regularização Ambien-
tal em comemoração ao 
mês do Meio Ambiente, 
celebrado em junho. A pla-
taforma vai possibilitar que 
a sociedade acompanhe a 
regularização de imóveis 
rurais em São Paulo. A ini-
ciativa impulsiona a agen-
da de descarbonização 

que o Estado para o futu-
ro da agricultura paulista, 
por meio da conservação 
de seu território. Com este 
novo painel, São Paulo dá 
mais um passo importan-
te na implementação do 
Código Florestal Brasileiro, 
de forma a permitir que 
toda sociedade acompa-
nhe, por meio de boletins 
mensais.

Durante todo o mês de 
junho, o Museu da Lín-
gua Portuguesa, locali-
zado no Centro Históri-
co de São Paulo, conta 
com uma programação 
gratuita aos finais de 
semana. Além da expo-
sição “Línguas africanas 
que fazem o Brasil”, que 
começa no sábado (8), 
os visitantes também 

poderão participar da 3ª 
edição da Feira de Troca 
de Livros. A Feira funcio-
na das 14h às 17h no Mu-
seu da Língua Portugue-
sa. Para quem gosta de 
música e obras de arte, 
a dica é passar pelo Edi-
fício Oswald de Andra-
de, localizado no bairro 
do Bom Retiro, em São 
Paulo. 

O prazo para se inscrever no 
Enem termina nesta sexta-
-feira (7). Principal meio de 
acesso ao ensino superior 
no Brasil, as provas do exa-
me estão marcadas para os 
dias 3 e 10/11. Para efetuar a 
inscrição no Enem 2024, o 
estudante deve acessar ex-
clusivamente a Página do 
Participante. Após a reali-
zação da inscrição, a página 

vai gerar um boleto para o 
pagamento da taxa de R$ 
85. Esse boleto só é dispo-
nibilizado ao inscrito após 
acesso ao sistema do exa-
me por meio do login único 
do gov.br. Em março des-
te ano, a pasta anunciou a 
aquisição da plataforma Es-
tudo Play, com simulados, 
aulas ao vivo, correção de 
redação e mais.

O Dia Mundial da Seguran-
ça dos Alimentos, come-
morado nesta sexta-feira 
(07), chama a atenção da 
população para as neces-
sidades de prevenir, de-
tectar e gerenciar riscos 
de origem alimentar. A 
Secretaria de Estado de 
Agricultura, por meio do 
Agrofundo, do Governo do 

Estado, apoia os produto-
res do Cultivo Protegido, 
com o Programa Cultivar 
Orgânico. Nele, os produ-
tores contam com uma 
linha de crédito com juros 
de 2% ao ano para fomen-
tar projetos com o objetivo 
no aumento da produção 
e produtividade dos siste-
mas orgânicos. 

O Departamento Esta-
dual de Trânsito do Espí-
rito Santo realizou duas 
operações nesta semana 
para fiscalizar o transpor-
te escolar nos municípios 
da Serra e de Vila Velha. O 
objetivo é averiguar a re-
gularidade dos prestado-
res desse serviço e, assim, 
garantir mais segurança 

aos estudantes. As ações 
foram coordenadas pela 
Gerência de Fiscalização 
de Trânsito do Detran|ES 
(Gefit). Para o diretor-ge-
ral do Detran|ES, Givaldo 
Vieira, o principal objetivo 
das operações é proteger 
a integridade física e a 
vida dos estudantes no ir 
e vir de escolas.

Divulgação

Governador Tarcísio de Freiras visitou as obras

Duplicação da rodovia Raposo 
Tavares na região de Sorocaba

SP se prepara para 
aumento de incêndios

O Governo de São Paulo se 
prepara para os riscos de incên-
dios florestais no período de es-
tiagem neste ano, entre junho e 
outubro. De acordo com agen-
tes estaduais envolvidos nas 
ações de prevenção e combate, 
fatores climáticos e ambientais 
indicam maior possibilidade de 
focos de queimadas em relação 
às últimas estiagens. O tempo 
mais seco e o acúmulo de ma-
téria orgânica nos solos estão 
entre os elementos que podem 
favorecer a ocorrência de in-

cêndios em 2024.
“A gente tem se preparado 

desde o ano passado, junto com 
a Defesa Civil e o Corpo de 
Bombeiros, fazendo um esforço 
muito grande, seja na atuação 
quando ocorre o incêndio e, 
principalmente, na prevenção. 
Entramos (nessa época) em 
uma fase mais crítica e estamos 
de prontidão para fazer os aten-
dimentos necessários”, afirma a 
secretária de Meio Ambiente 
Infraestrutura e Logística, Na-
tália Resende. De acordo com 

o Painel Geoestatístico dos In-
cêndios Florestais em Unidades 
de Conservação e Áreas Prote-
gidas, em 2023, 1.030 hectares 
foram atingidos por incêndios, 
ante 7.181 em 2022, queda de 
86%. Segundo o coordenador 
da Operação SP Sem Fogo pela 
Fundação Florestal, Vladimir 
Arrais, a biomassa proveniente 
do período chuvoso e da baixa 
de incêndios pode servir, nes-
te ano, de “combustível” para 
queimadas. “Nos últimos dois 
anos, tivemos bastante chuva. 

Então, a tendência é que a vege-
tação tenha crescido de forma 
mais rápida. Tivemos também 
um número menor de incên-
dios, por questões climáticas. 
O efeito disso é o aumento de 
biomassa nas áreas lindeiras 
das unidades. Esse capim cresce 
muito rápido”, explica. Para o 
meteorologista da Defesa Ci-
vil, Vitor Takao Suganuma, o 
cenário da estiagem deste ano 
aponta para altas temperatu-
ras e baixa umidade, devido a 
um sistema de alta pressão que 
atuará pelo estado, bloqueando 
a entrada de frentes frias.

“São massas de ar continen-
tais que não possuem umidade 
nem origem marítima. E quan-
do há esse cenário de maior se-
cura, fica muito mais propício 
em ter propagação de fogo. As 
projeções para este ano mos-
tram temperaturas acima do 
que é normalmente esperado 
para os meses de maio, junho e 
julho”, afirma. Após passar pela 
fase amarela, de preparação e 
prevenção, a Operação SP Sem 
Fogo entrou no dia 4 de junho 
na fase vermelha, quando pas-
sam a ser priorizadas as ações 
de combate e de fiscalização 
repressiva, além do reforço nas 
estratégias de comunicação e 
campanhas.

Calor, baixa umidade e acúmulo de matéria orgânica no solo
Divulgação

Uma das ações de prevenção de incêndios é a realização dos “aceiros negros”
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O Instituto Água e Terra 
(IAT) anunciou uma série de 
investimentos nas Unidades de 
Conservação (UCs) do Paraná. 
São três diferentes propostas 
que totalizam R$ 10 milhões 
para a melhoria da infraestru-
tura dos 72 parques estaduais. 
A medida integra o pacote de 
ações voltado para a Semana 
do Meio Ambiente. Para essa 
modelagem, o órgão ambiental 
fechou contrato de gestão com 
a Invest Paraná para criação e 
ampliação de um modelo de 
experiência integrada às UCs 
por meio da promoção do uso 
público dos parques estaduais, 
da inclusão das comunidades 
próximas e dos produtos da 
bioeconomia. 

O município de Campo 
Mourão, na região Centro-
-Oeste do Paraná, vai construir 
um Restaurante Popular com 
recursos de R$ 4,7 milhões, re-
sultado de um convênio entre a 
Secretaria da Agricultura e do 
Abastecimento (Seab) e a Pre-
feitura Municipal. Do total, 
R$ 3,3 milhões serão destina-
dos pela Seab e R$ 1,4 milhão é 
a contrapartida do município. 
O objetivo é atender prefe-
rencialmente a população em 
situação de insegurança ali-
mentar, oferecendo 800 refei-
ções diárias a preços acessíveis. 
A formalização do convênio 
aconteceu na sede da Seab, em 
Curitiba, com a presença do 
prefeito Tauillo Tezelli.

Dentre as diversas ações 
programadas para marcar os 
212 anos da PCSC, a institui-
ção promove no próximo dia 
28 de julho, a tradicional Cor-
rida de Rua, que neste ano será 
em Lages. Além de aproximar a 
PCSC da comunidade, a ativi-
dade visa difundir a prática es-
portiva e conscientizar a popu-
lação sobre a importância do 
exercício físico para a saúde. A 
Corrida de Rua da PCSC terá 
duas modalidades: 10 km e 5 
km ambas com largada previs-
ta para 8h e 8h10min da Uni-
plac. Após o término da prova 
haverá cerimônia de premia-
ção com troféus. A prova está 
sendo organizada pela empresa 
Evento Oficial. 

IAT anuncia 
investimento 
de R$ 10 
milhões

Campo 
Mourão vai 
construir 
restaurante

Lages sediará 
a Corrida 
de Rua para 
homenagem

PARANÁ PARANÁ SANTA CATARINA

Nesta quarta e quinta-fei-
ra, 5 e 6, foi realizada a Con-
ferência Macrorregional de 
Gestão do Trabalho e da Edu-
cação na Saúde da Foz do Rio 
Itajaí, em Itajaí. O encontro, 
que ocorreu na Univali, reu-
niu 73 participantes, sendo 
38 delegados, 21 convidados e 
14 da comissão organizadora. 
Os encontros macrorregio-
nais fazem parte das etapas de 
preparação para a conferência 
estadual, que será realizada 
entre os dias 9 e 11 de julho, 
em Florianópolis. No total, 
são sete conferências macror-
regionais, sendo que já foram 
realizadas as do Meio Oeste e 
Serra (Campos Novos) e do 
Vale do Itajaí (Blumenau).

Conferência 
Macrorregional 
de Gestão

SANTA CATARINA

Paraná define uso de ações da Copel
O governo do Paraná anun-

ciou a destinação de R$1,2 bi-
lhão provenientes da venda de 
ações da Copel, realizada em 
agosto de 2023. Este valor repre-
senta mais de 30% dos R$3,1 bi-
lhões arrecadados com a aliena-
ção de participação acionária da 
estatal. Os recursos serão aplica-
dos em diversas áreas, incluindo 
infraestrutura, educação, habi-
tação e segurança pública.

A recente atualização do 
painel de controle do Governo 
do Paraná, gerido pela Secreta-
ria de Estado do Planejamento 
(SEPL), detalha a distribuição 
dos investimentos. Nesta roda-
da, foram anunciados R$387 
milhões adicionais, destinados 
principalmente à segurança pú-
blica, mobilidade e crédito.

Dentre os novos investi-
mentos, R$150 milhões serão 
alocados para aumentar o capi-
tal da Fomento Paraná, criando 
um Fundo de Investimento nas 
Cadeias Produtivas Agroindus-
triais (Fiagro) para apoiar pe-
quenos e médios agricultores. 

Este fundo será financiado pe-
los juros gerados sobre os R$3,1 
bilhões arrecadados.

No setor de infraestrutura, 
R$120 milhões serão destinados 
à duplicação e restauração de um 
trecho de 11,5 km da PRC-466, 
entre Palmeirinha e Guarapuava. 
Esta obra incluirá a construção de 
uma nova pista e uma nova pon-
te sobre o Rio Coutinho. Outro 
projeto contempla a aquisição de 
veículos e embarcações blindadas 

para a Polícia Militar, além da 
construção de um Laboratório de 
Química Forense Agro e um Cen-
tro de Treinamento em Guatupê, 
totalizando R$117,1 milhões.

O secretário de Estado do Pla-
nejamento, Guto Silva, destacou 
que os recursos serão utilizados ex-
clusivamente para investimentos, 
sem destinação para pagamento 
de dívidas públicas ou custeio. Se-
gundo ele, os investimentos visam 
melhorar a vida dos paranaenses 

através de novas rodovias, escolas 
e infraestrutura policial.

O painel de controle do 
governo do Paraná pode ser 
acessado online e apresenta, 
em formato de Business Intel-
ligence (BI), as previsões de 
investimentos nas áreas de Ci-
dades, Educação, Habitação, 
Infraestrutura, Sustentabili-
dade e Crédito. Atualmente, a 
maior parte dos investimentos 
é destinada à infraestrutura, 
com R$1,95 bilhão, seguida 
por Cidades e Educação, cada 
uma com R$500 milhões. Sus-
tentabilidade e Habitação re-
cebem R$100 milhões e R$50 
milhões, respectivamente.

Até o momento, a área de 
infraestrutura já tem R$584 
milhões previstos para uso, 
com 134 municípios para-
naenses beneficiados por pelo 
menos um dos 157 projetos 
incluídos. Os recursos desti-
nados a esses projetos já estão 
no caixa do Estado e serão uti-
lizados obrigatoriamente em 
investimentos públicos.

Gov-PR

Recursos serão aplicados em melhorias como infraestrutura 

CORREIO SUL

Entrega de escrituras para famílias

Polícia Penal promove reestruturação

Inscrições para a 2ª jornada 

Mais de 31 mil matriculados

Investimento de R$ 93,5 milhões

No primeiro semestre de 

2024, mais de 31 mil estu-

dantes se matricularam 

nos cursos técnicos da rede 

estadual de ensino de San-

ta Catarina. O governo es-

tadual lançou o programa 

CaTec (Catarinense Técni-

co) este ano, aumentando 

a oferta de vagas de ensino 

técnico nas escolas esta-

duais e possibilitando que 

estudantes concluam o 

ensino médio com até dois 

certificados técnicos. Os 
cursos do CaTec têm dura-

ção de um ano, com carga 

horária mínima de 800 ho-

ras, e oferecem alimenta-

ção aos matriculados. Estu-

dantes que têm direito ao 

transporte escolar também 

são beneficiados. As 728 es-

colas estaduais de ensino 

médio foram autorizadas 

pelo Conselho Estadual de 

Educação (CEE/SC) a ofe-

recer vagas em 10 cursos 

na área de Gestão e Negó-

cios, como Administração, 
Logística e Marketing. Cada 

escola escolheu os cursos 

conforme a vocação local 

e o desenvolvimento eco-

nômico regional. Para o se-

gundo semestre, está pre-

vista a abertura de novas 

vagas e cursos.

Paraná entregou as ma-

trículas das casas de 579 

famílias de Sengés, nos 

Campos Gerais. O gover-

nador Carlos Massa Rati-

nho Junior fez a entrega 

de alguns dos títulos a mo-

radores que aguardavam 

pela documentação há 

décadas. A ação de regula-

rização fundiária, que im-

pacta residentes do distri-

to de Ouro Verde e da Vila 

São Pedro, é fruto de um 

investimento de R$ 390,8 

mil do Governo do Estado. 

Foram beneficiadas prin-

cipalmente famílias com 

faixa de renda de até cin-

co salários mínimos. Elas 

passaram a ter o direito de 

propriedade reconhecido 

com averbação e registro 

em cartório, sem custos. 

A Polícia Penal do Paraná 
deu mais um passo nas 

mudanças estruturais 

que estão sendo realiza-

das no Parque Agrícola 
da Colônia Penal Agroin-

dustrial, no Complexo Pe-

nitenciário de Piraquara, 

na Região Metropolitana 

de Curitiba. Esta semana 

marcou o fim das ativida-

des nos alojamentos da 

unidade e a realocação 

das pessoas privadas de 

liberdade para outro se-

tor recentemente cons-

truído dentro do mesmo 

complexo prisional. Neste 

novo ambiente, os deten-

tos terão espaço mais am-

plo, seguro e adequado, 

com pátio de visitas exclu-

sivo e sistema de Circuito 

Fechado de Televisão.

Estão abertas as inscrições 

para a segunda jornada de 

2024 do Grupo de Estudos 

Diretor Formador por meio 

da Secretaria da Educação. 

A jornada viabilizará a dire-

tores e diretores auxiliares 

em exercício da rede es-

tadual a oportunidade de 

formação continuada com 

foco na troca de experiên-

cia e desenvolvimento de 

ações práticas em prol da 

melhoria da administração 

e das práticas de liderança 

nas escolas. Programada 

para iniciar em 17 de ju-

nho e terminar em 16 de 

agosto, a formação oferece 

1.980 vagas para cursistas e 

abordará temas referentes 

a questões pedagógicas e 

administrativas do cotidia-

no do gestor. 

Mais de 31 mil estudantes 

se matricularam nos cursos 

técnicos da rede estadual 

de ensino de Santa Cata-

rina no primeiro semestre. 

Este ano, o Governo do Es-

tado lançou o programa 

CaTec, ampliando a oferta 

de vagas do ensino técni-

co nas escolas estaduais e 

dando a oportunidade para 

os estudantes concluírem o 

Ensino Médio com até dois 

certificados técnicos. Os 
cursos técnicos do CaTec 

têm duração de um ano, 

com carga horária mínima 

de 800 horas. Os estudan-

tes matriculados recebem 

alimentação e direito ao 

transporte escolar são be-

neficiados.

O Programa Estrada Boa 

– o maior da história rodo-

viária de Santa Catarina 

– avança com as obras de 

implantação asfáltica na 

SC-281 entre Ituporanga e 

Atalanta. As melhorias são 
aguardadas há décadas 

pelas comunidades locais. 

A região é muito forte na 
produção agrícola. A pavi-

mentação, além de mais 

segurança e conforto, vai 

proporcionar desenvolvi-

mento econômico e qua-

lidade de vida para toda 

a região. O secretário de 

Estado da Infraestrutura e 

Mobilidade, Jerry Comper, 

continua os roteiros de 

vistoria e fiscalização das 
obras em todo o Estado.

Marco Favero / SECOM

Iniciativa amplia oferta de cursos técnicos na estadual

Programa CaTec matricula 
31 mil alunos em SC

Governo lança linhas de 
crédito para empresas do RS

As linhas especiais de crédito 
para socorrer empresas afetadas 
pelas enchentes no Rio Grande 
do Sul terão juros de 6% a 12% ao 
ano, dependendo do tamanho da 
empresa e da finalidade do crédito. 
Em reunião extraordinária nesta 
quarta-feira (5), o Conselho Mo-
netário Nacional regulamentou 
as condições dos financiamentos 
de R$ 15 bilhões anunciados na 
semana passada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Destinadas a compra de má-
quinas e equipamentos, materiais 
de construção, materiais de servi-
ço, investimento e capital de giro, 
as linhas usarão recursos do supe-
rávit financeiro do Fundo Social. 
Os empréstimos beneficiarão tan-
to pessoas jurídicas como pessoas 
físicas, caso sejam microempresá-
rios, que operem em municípios 
em estado de calamidade pública.

No caso de operações de 
crédito contratadas diretamente 
pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES), as taxas máximas va-
riam de 6% a 11% ao ano para 
o tomador final. Nas operações 
indiretas, em que outra institui-
ção financeira opera recursos do 
BNDES, os juros ficarão entre 
7% e 12% ao ano. Nos dois casos, 
as instituições que concederem 
os empréstimos assumem o risco 

de inadimplência das operações.

Soma de taxas

As taxas finais de juros são a 
soma das taxas dos recursos do 
Fundo Social gerado pela ex-
ploração de petróleo na camada 
pré-sal e das taxas de remunera-
ção das instituições financeiras.

Os recursos do Fundo Social 
serão emprestados a 1% ao ano, 
para as linhas de projetos de in-
vestimento, aquisição de máqui-
nas e equipamentos, materiais 
de construção ou serviços rela-

cionados. Para a linha de capital 
de giro, as taxas do Fundo Social 
serão 4% ao ano para micro, pe-
quenas e médias empresas, que fa-
turam até R$ 300 milhões anuais, 
e de 6% ao ano para empresas que 
faturem acima desse valor.

Em relação à remuneração 
das instituições financeiras, as 
operações concedidas direta-
mente pelo BNDES terão juros 
de 5% ao ano. Nas operações 
indiretas, o BNDES receberá 
até 1,5% a.a. e a instituição fi-
nanceira repassadora cobrará 

adicionalmente até 4,5% a.a. 
dos mutuários.

Prazo

Os prazos de financiamen-
to variam entre 60 e 120 meses 
(cinco e dez anos). O tomador 
terá de 12 a 24 meses para pagar a 
primeira parcela, dependendo da 
linha. No caso das pessoas jurídi-
cas, a concessão da linha de cré-
dito é condicionada ao de manu-
tenção ou ampliação do número 
de empregos existentes antes das 
enchentes no Rio Grande do Sul.

CMN regulamentou condições de financiamento em reunião
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil Economia

Conselho Monetário Nacional regulamenta financiamentos para recuperação de empresas
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